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Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo do n.º 1 do artigo 30.º dos Estatutos, e na sequência da proposta de estratégia reivindicativa, aprovado na Assembleia 
Geral Nacional Ordinária realizada em 17 de Abril do corrente ano, convoca todos os associados para Assembleia-Geral Nacional Extraordinária a realizar no dia 6 de 
Novembro de 2010, às 14h00, no Grande Auditório da Academia Militar na Amadora – Avenida Conde Castro Guimarães, 2720-113 Amadora, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:

Ponto Único – Análise dos resultados da aprovação do documento de estratégia reivindicativa aprovado na Assembleia-Geral Nacional de 17 de Abril de 2010, e tomada 
de deliberações relativas a este processo.

Sede Nacional, 22 de Setembro de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional
Joaquim Mano Póvoas

Reclamamos 
o verdadeiro 

Estado 
Social

Avancamos 
decididos para a 

Assembleia-geral

AUDIÊNCIA COM GENERAL CEMGFA

ACTUALIZAÇÃO DAS PENSÕES DOS DFA
IMPASSE GERA INDIGNAÇÃO

"DEFICIENTES MILITARES SÃO PARTE
INTEGRANTE DA FAMÍLIA MILITAR"
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O LAR MILITAR 
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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MoçaMbique 1964-1974 
– ex-coMbatentes Portugueses 
e da FreLiMo FaLaM da guerra
Autor-Coordenador: Domingos Guimarães  
Marques
Edição: Diário do Minho, Braga, 2009

A par (e na sequência) de outras obras 
também coordenadas por Domingos Mar-
ques ou da sua autoria (História do Bata-

lhão de Caçadores 3868; Cabo Delgado - uma história trági-
co-terrestre; a rir e a brincar passei [quase] quatro anos pela 
vida militar), este livro é um repositório de testemunhos inte-
ressantes recolhidos ou vividos pelo próprio autor. Enquanto 
nos outros volumes  quase toda a acção se passa no distrito de 
Cabo Delgado, tendo como centro Mocímboa da Praia, e num 
período temporal, este tem um âmbito mais alargado, pois in-
clui depoimentos de militares que combateram noutras áreas 
de Moçambique e de combatentes da FRELIMO e procura 
abarcar todo o período da guerra. 

No seu conjunto, graças ao trabalho do seu coordenador-
autor, são muitos depoimentos que relatam factos que já per-
tencem à História, mas que ficam como documentos vivos de 
actores que representaram os últimos episódios do Império por-
tuguês e de que a grande História não falará certamente. 

JD

Livros

Alípio José Vasques, associa-
do n.º 10182, natural da freguesia 
de Miragaia, concelho do Porto, 
residente na freguesia de Santa 
Marinha, em Vila Nova de Gaia. 
Serviu na 6.ª Companhia de Co-
mandos em Angola. Faleceu no 

dia 24 de Junho de 2010 com 65 anos.

António Joaquim Fernan-
des de Carvalho, associado n.º 
3758, natural da freguesia da Foz 
do Douro, concelho do Porto, re-
sidente na freguesia de Lordelo 
do Douro do mesmo concelho. 
Serviu na CArt 2324, em Moçam-

bique. Faleceu no dia 17 de Julho de 2010 com 
63 anos. 

Domingos Gonçalves Perei-
ra, associado n.º 4604, natural e 
residente na freguesia de Reigoso, 
concelho de Montalegre. Serviu 
na 5.ª Companhia de Caçadores, 
em Angola.

Faleceu no dia 3 de Agosto de 
2010 com 71 anos.

Carolina Duarte Magalhães 
Monteiro, associada n.º 15950, 
natural da freguesia de Miragaia, 
concelho do Porto, residente na 
freguesia de Mafamude, concelho 
de Vila Nova de Gaia. Era viúva do 
associado Fernando da Silva Mon-

teiro falecido em 2002. Faleceu em 27 de Maio de 
2010 com 68 anos.

Francisco Manuel Gonçal-
ves Azevedo, associado n.º 15437, 
natural da freguesia de Paranhos, 
concelho do Porto, residente em 
Espinho. Cumpriu o serviço mi-
litar como oficial miliciano, des-
conhecendo-se em que Unidade. 

Faleceu em 7 de Agosto de 2010 com 63 anos.

Horácio Marmelo dos San-
tos, associado n.º 2317, natural e 
residente na freguesia de Cortes 
do Meio, concelho da Covilhã. 
Serviu na CCav 2749 do BCav 
2922 na Guiné.

Joaquim Araújo Pequenão, 
associado n.º 7493, natural e re-
sidente na freguesia de Alcains, 
concelho de Castelo Branco. Ser-
viu na CCaç 2308 do BCaç 2832 
em Angola. Faleceu no dia 9 de 
Julho de 2010 com 64 anos.

Joaquim Figueira Batista, 
associado n.º 8124, natural e re-
sidente na freguesia de Capinha, 
concelho do Fundão. Serviu na 
CCav 2751 do BCav 2913, em Mo-
çambique. Faleceu a 5 de Julho de 
2010 com 66 anos.

Joaquim Rodrigues Lopes 
Fernandes, associado n.º 4631, 
natural da freguesia de Paranhos, 
concelho do Porto, residente na 
freguesia de Ramalde do mesmo 
concelho. Serviu na CCS do BCav 
1917 em Angola. Faleceu em 24 

de Junho de 2010 com 64 anos.

Licínio Brites Júlio, associa-
do n.º 5118, natural e residente na 
freguesia de Rio de Mel, conce-
lho de Trancoso. Serviu na CCaç 
3340 do BCaç 3838 em Angola. 
Faleceu a 13 de Julho de 2010 com 
60 anos. 

Manuel Ferreira Gonçalves, 
associado n.º 7179, natural e resi-
dente na freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar. Serviu no 
BCaç n.º 10, em Chaves. Faleceu 
no dia 11 de Agosto de 2010 com 
68 anos. 

associados 
FaLecidos

novos associados

ANTÓNIO FRANCISCO PENACHO CA-
ROCHINHO

ANTÓNIO JOSÉ NOGUEIRA PICA

AMADEU ALMEIDA CARVALHO AS-
CENÇÃO

CARLOS TOMÁS DA CRUZ

CUSTÓDIO JOÃO FERREIRA COELHO

JOÃO BATISTA JOAQUIM ANANIAS

JOSÉ DA COSTA TAVARES

JOSÉ DOS SANTOS RAIMUNDO

PortugaL e a grande guerra 
(1914-1918)
Autores: Aniceto Afonso e Carlos Matos Gomes
Edição: QuidNovi, Lisboa, 2010

Sobre a Primeira Guerra Mundial, também co-
nhecida por Grande Guerra, existe pouca bibliogra-
fia em Português. Sobre a participação de Portugal 
neste conflito o panorama não é melhor e a maior 
parte do que existe é datada do período imediata-

mente posterior ao fim do conflito. Por isso, esta obra vem preencher 
uma importante lacuna e oferece-nos uma visão circunstanciada do que 
foi o primeiro grande conflito mundial, com especial relevo para a par-
ticipação de Portugal no mesmo. Os autores e os colaboradores, com 
provas dadas em outros trabalhos de investigação no âmbito da História 
Militar, dão-nos, à partida, a garantia de um trabalho de qualidade. E não 
saímos defraudados da sua leitura. Podemos dizer que ficará como obra 
de referência para estudiosos e curiosos da Grande Guerra.

Como dizem os autores, “Seguimos o conflito passo a passo, frente a 
frente, batalha após batalha. Passamos os olhos pelas sociedades, pelos 
exércitos, pelos teatros de operações, pelas lutas de bastidores, pelos pri-
mórdios das novas formas de intervenção. Pesquisamos os campos de 
batalha, os quotidianos, os gabinetes dos estados-maiores e dos poderes 
políticos. (…) Situamos Portugal neste contexto. Seguimos, passo a pas-
so, os seus passos em direcção à guerra. As polémicas da sua participa-
ção. As feridas sobreviventes.

Por que Fui adoPtado?
Autora: Rosa Varela
Edição: Chiado Editora, 2010

Foi recentemente apresentada no Fórum FNAC a obra de Rosa Varela “Por que fui adoptado?”. Ao longo 
das suas páginas a autora debruça-se sobre a problemática da adopção. Conta a história do Dinis, um menino 
que encontrou o amor junto dos pais adoptivos. É sobretudo dirigido às crianças e procura esclarecer os seus 
corações contando-lhes que o “amor nem sempre caminha lado a lado com os laços biológocos”.

Tem prefácio da Dr.ª Maria Barroso e os direitos de autor serão doados ao Refúgio Aboim Ascensão dirigido 
pelo associado da ADFA, Dr. Luís Villas-Boas.

notícias

Na sequência da realização e conclu-
sões do Seminário Internacional sobre 
o “Estado de Inclusão dos Deficientes 
Militares, Saúde e Bem-Estar dos Anti-
gos Combatentes e Vítimas de Guerra”, 
realizado em 27 e 28 de Maio, e após con-
sultas com o director do CRPG, associa-
dos e pessoal técnico empenhados neste 
projecto, a Direcção Nacional decidiu for-
malizar com o CRPG um Memorando de 
entendimento para que passe a ser este 
Centro o parceiro preferencial na con-
cepção e desenvolvimento da 2ª fase do 
Projecto ADFA “Rede–Solidária”.

A DN decidiu propõe-se ainda a criar 
condições para a assinatura de um Proto-
colo de Cooperação com a Escola Supe-
rior de Educação João de Deus, na área 
da Gerontologia, coordenada pelo profes-
sor Joaquim Marujo, tendo como base o 
encontro de trabalho do dia 27 de Julho 
(noticiado na última edição). Este Proto-
colo destinar-se-á, fundamentalmente, às 
áreas de investigação nos domínios do 
envelhecimento e deficiência, bem como, 
à aplicação no terreno de planos de con-
cepção de projectos de vida destinados 
aos associados. RV

No dia 15 de Setembro realizou-se a primeira auditoria 
interna no âmbito do Programa Arquimedes. O consultor 
coordenador do CRPG, Dinis Mota, definiu um plano que 
incluiu auditorias ao Centro de Documentação e Informa-
ção, ao Serviço de Acção Social, ao Serviço de Apoio Jurídi-
co, ao ELO, aos Serviços Administrativos e Financeiros, ao 
Gabinete dos Órgãos Sociais.

Esta fase ficou concluída com uma auditoria Interna à 
Representatividade (Direcção Nacional).

As auditorias contaram com a presença dos responsáveis 
pelos serviços e de colaboradores.

A Secretaria Nacional vai ter uma auditoria interna no dia 
27 de Outubro.

Os documentos relativos ao Programa Arquimedes e 
referentes aos diversos processos encontram-se informati-
camente disponíveis junto dos serviços, tendo passado a ser 
utilizados durante o mês de Setembro.

RV

Projecto adFa “rede–soLidária”

Novas etapas a coNcretizar

PrograMa arquiMedes

Fase de auditoria iNterNa
Fotos Farinho Lopes
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O SENTIDO 
SOLIDÁRIO 
DA ADFA

EDITORIAL
por Direcção Nacional

Passado o Verão e a colheita dos frutos e das 
vindimas, o nosso “ELO” reaparece após este in-
tervalo sendo a “voz da ADFA” que, mensalmente, 
chega às nossas casas trazendo o “sumo” da vida e 
das expectativas de todos nós.

Durante as férias, aqueles que as tivemos, ou-
vimos falar de assuntos, tais como, inundações no 
Paquistão, mineiros soterrados no Chile, início das 
conversações de Paz entre Israel e Palestina, crise 
económica e social, desemprego, processo Casa 
Pia, futebol, arbitragens, a Selecção Portuguesa, os 
confl itos religiosos, o Plano de Estabilidade e Cres-
cimento – PEC, o Orçamento de Estado e muito de 
pobreza. Em suma, no pano de fundo de todas estas 
preocupações encontramos o profundo desejo dos 
homens em conseguirem a paz, a liberdade, a dig-
nidade, a solidariedade e a cidadania.

Na ADFA, não podemos na nossa rentrée políti-
ca deixar de afi rmar com intransigência que, face a 
todos estes acontecimentos e aos nossos valores, 
continuamos, fi rmemente, a pugnar por um Esta-
do Social que não exclua e não discrimine os mais 
frágeis, projecto este a que lançámos mãos desde a 
criação da nossa Associação.

Neste projecto solidário criamos espaço afectivo 
para aglutinarmos todos aqueles que cumpriram o 
serviço militar obrigatório e participaram na Guer-
ra Colonial, uns abrangidos pelo Estatuto da Apo-
sentação outros pelo Decreto-Lei nº 43/76, outros 
ainda sem pensão, os que estão longe e que lutaram 
pela mesma bandeira em Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau, os que se encontram espalhados por 
esse mundo fora e ainda, as companheiras e viúvas 
dos árduos combates pela integração social.

Porque somos credores de Portugal de uma “re-
paração moral e material”, agora em tempo de crise, 
não pode o Estado ignorar o nosso sacrifício. Nós 
somos ADFA solidária, reconhecida pelos poderes 
democráticos instituídos pelo 25 de Abril e por isso, 
exigimos que não chegue tarde a justiça que mere-
cemos. Não aceitamos, assim, que os burocratas e 
a burocracia difi cultem o acesso ao fornecimento 
atempado de próteses de qualidade, apoio médico 
e social e a qualifi cação como Defi ciente Militar.

Pelo usufruto dos nossos direitos marcharemos 
decididos de mãos dadas para a Assembleia Geral 
Nacional Extraordinária – AGNE a realizar no dia 6 
de Novembro, nas instalações da Academia Militar, 
na Amadora. Ali, vamos reclamar pelo verdadeiro 
Estado Social, em coesão, unidade, determinados 
e com muita confi ança na acção da nossa Associa-
ção. 

A Direcção Nacional

EPISÓDIOS
por MC Bastos

APROXIMAÇÃO À POESIA
MAR
Quando ouvia o mar, não ouvia o mar, ouvia o silêncio 

da tua voz. Agora que tenho a tua voz, já ouço o mar quan-
do ouço o mar.

A tua voz devolveu-me a realidade.

FUTEBOL
Ouvi dizer não sei onde que, não sei em que compa-

nhia, não sei em que terra da Guiné, viravam os altifa-
lantes para o mato para que os turras ouvissem o relato 
de futebol. E durante 90 minutos, de ambos os lados do 
arame-farpado, só havia benfi quistas ferrenhos e sportin-
guistas fanáticos.

Mas assim que acabava o jogo, a mais primária estupi-
dez humana regressava de novo.

VERGONHA
Um homem morreu e a arma na minha mão ainda 

quente.
Não fora eu tão lesto e quem tinha morrido era eu.
Havia uma Lei, um Dever, e nós cumprimos o nosso 

lado da História.
Ou então há um criminoso dentro de nós há espera de 

uma guerra para tornar num ato heroico a mais miserável 
cobardia.

Um criminoso, ou então um instinto ancestral adorme-
cido na alma dos homens, ou então…

– Meu Deus, o que nós inventamos por vergonha dos 
nossos fi lhos!

RÁDIO
O capitão tirou todos os pertences ao prisioneiro. Nada 

valia nada, que os guerrilheiros de pouco vivem. Só um 
rádio a pilhas mereceu a categoria de despojo de guerra 
e o capitão levou-o consigo.

Agora, na memória do capitão, o rádio a pilhas é um 
guerrilheiro humilde que arriscou a vida que lhe davam, 
para ter direito a ter a vida que queria. E, pelo rádio, o 
guerrilheiro olha-o a lembrá-lo que os motivos das guer-
ras duram incomensuravelmente menos que a memória.

Como queria devolver o rádio para que todos os des-
pojos de guerra fossem com ele! Para que ao devolvê-lo o 
Tempo rebobinasse a memória.

Mas a inocência é como a virgindade, não se recupera 
mais.

CEGO
Uma cidade de cheiros e sons. Onde a luz falta, o tato 

sente as superfícies e o ouvido a distância.
De que cor é a alegria? E que sombra fará o ciúme so-

bre o peito? Há mais coisas que o homem não vê do que 
as que apenas descobrimos com os olhos.

A vibração do ar anuncia o lençol no estendal e o vento 
lateral avisa o cruzamento.

O som dos passos devolvido pela parede, diferente do 
som devolvido pela sebe do jardim, diferente do som per-
dido no ermo.

Conhecer a natureza do chão pelo ranger da areia, a 
natureza da amizade pela modelação da voz. Sentir a es-
sência do mundo em vez da aparência.

Às vezes dá que pensar se perder isto vale um par de 
olhos.

Mas quando a coragem falta; a mim, basta-me levantar 
as pálpebras e refugiar-me na luz.

ADFA
O quadrado vermelho é o mais democrático dos equi-

láteros. Dentro dele, o quadrado branco transfi gura-se 
em losango, erguendo-se corajoso no único pé para supe-
rar a sua condição de objeto plano, e o quadrado negro, 
neste incluso como uma íris, fi ta o Infi nito.

Fita-O, e nas trevas de que é feito acende-se um círculo 
dourado de esperança, que sublima a sua inconformada 
quadratura.

E a luz que nele se acende somos todos nós.

EU
Nos fi ns de semana de agosto, Coimbra ganha espaço 

para a solidão, pois há mais ruas e menos gente; espaços 
debaixo das árvores como um tempo à espera de ser vivi-
do; vielas com cheiros que ganham o protagonismo que 
o bulício perdeu; portas fechadas como pessoas de cos-
tas voltadas; janelas com vidraças veladas que guardam a 
falsa intimidade dos cafés abandonados, onde as cadeiras 
assustadas subiram para cima das mesas; parques tor-
nados pistas de dança para as folhas caídas ao sabor do 
vento; o Mondego segurando alguns barcos tristes na sua 
barriga de água, e que não parece disposto a levá-los para 

lado nenhum; semáforos que mandam parar de um lado 
e avançar do outro, e vice-versa, numa teimosia inútil de 
máquina avariada; um vazio de caixa abandonada; uma 
inospitalidade de cidade fantasma, onde se passeia a au-
sência das pessoas e eu.

NINFA
Passas por mim deixando uma alteração na atmosfe-

ra.
Passas e nada mudaria se não fosse eu animal e tu deu-

sa.
Imagino o ar abrindo, molécula a molécula, para te en-

volver, e depois algo teu, íntimo e exclusivo fi cando sus-
penso e viajando na minha direção, como um perfume 
nos cabelos da brisa.

Algo hormonal e ínfi mo e invisível e imponderável, 
como um desejo secreto e inconfessável, que se soltasse 
de ti e viesse desaguar no arneiro do meu corpo.

E eu, besta acuada e ávida de ceva, de venta feroz 
olhando a tua fi gura de ninfa a perder-se irremediavel-
mente por entre a multidão.

TIJOLO
Na noite fria de África, cada um em seu tijolo, mexen-

do no fogo com um pau, contavam histórias que vinham 
de um tempo antes de todos os dias conhecidos.

Um tempo em que os homens eram todos de uma raça 
só.

E contavam isso como se fosse uma prece.
Mas enquanto contavam parecia possível, porque as 

palavras valem quase tanto como os factos se as disser-
mos como uma prece.

E quando já era tudo uma raça só, eu cheguei, e nin-
guém notou qualquer diferença.

E deram-me um tijolo para me sentar.

AURORA
Há um equilíbrio de luz e trevas no primeiro momento 

da aurora. Nada é tão efémero, nada tão fundamental.
Ou será que é porque perdemos a noite para ganhar-

mos o dia, e o equilíbrio está dentro de nós?
Logo, logo, a luz criará refulgências na água e entrará 

pela janela dissolvendo a penumbra do quarto.
Logo, logo, olharei os teus olhos como espelhos de 

água sobre os prados, quando a primavera acorda em nós 
uma vontade selvagem de correr.

E depois, quando a manhã bruxulear já nas paredes e 
no teto, nós fi nalmente adormeceremos.

MISE-EN-ABÎSME
Pego no meu copo em frente do fogo e tenho uma cer-

teza absoluta, mas não sei a respeito de quê.
Não me basta a alegria do riso. Não me basta ser feliz 

por ignorância.
Inventámos a palavra, a música e até inventámos Deus. 

E não contentes com isso, ainda inventámos a felicidade.
Mas a felicidade é a perfeição no tempo presente, 

portanto com limites; ora a perfeição com limites é um 
absurdo.

Eu amo a utopia, a loucura e o infi nito!
Ah se ao menos estivesses aqui…
Que pena que te baste a felicidade e não venhas enlou-

quecer docemente comigo.
Vem beber deste vinho e olhar a vertigem do fogo.
Quando olhamos o abismo não há quem nos devolva o 

olhar, fi camos a sós com o infi nito.
Vem cair na fundura da memória, vem voar na anteci-

pação do futuro; transpor os limites do tempo é que nos 
aproxima dos deuses.

Vem sofrer comigo, vem. Há mais contentamento para 
além da felicidade.

Ser feliz é fi carmos emparedados no presente.

POESIA
Alguém sabe quanta luz precisou a noite para ser ma-

drugada?
Quanta vontade fez da fraqueza força?
Quanto desejo fez do apetite paixão?
Quanto vinho fez do vazio da vida a completude da 

alma?
Quanta música precisaram estas palavras por extenso 

para ganharem poesia?
Aproximarmo-nos de algo transforma-nos; ultrapassá-

lo pode perder-nos. A poesia possível está na contenção; 
como o prazer, na sustentação do orgasmo.

mcbastos
Escrito segundo o Novo Acordo Ortográfi co

A Tipografia da ADFA está apetrechada para fazer todo o 
tipo de trabalhos em: fotocomposição, tipografia, offset, 

montagem, impressão e encadernação

Largo do Outeirinho da Amendoeira (Campo de Sta. Clara) 
1100-386 - LISBOA - Portugal 

Tel.: 218 822 480 - Fax: 218 822 486
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DELEGAÇÃO DE ÉVORA

CONVÍVIO DE NATAL
A Delegação de Évora vai realizar o seu já ha-

bitual Convívio de Natal, no dia 18 de Dezembro, 
em Évora.

O programa inclui, pelas 10h30, concentração 
dos associados junto à Delegação, seguindo-se, 
às 10h45, uma visita a alguns monumentos de 
Évora.

O almoço está marcado para as 12h30, no Res-
taurante “Quinta Nova do Degebe” (estrada do 
Redondo). Pelas 15h30 há oferta de lembranças 
aos que perfi zerem 25 anos de associados.

Os fi lhos e netos também não são esquecidos 
pois, pelas 16h00, vão receber prendas (idade até 
12 anos, inclusive).

A festa tem o seu auge com a animação musi-
cal, a partir das 16h30.

O preço é de 20;00 euros para adultos e de 10,00 euros para crianças dos 7 aos 12 
anos. Para crianças com idade até aos 6 anos o convívio é gratuito.

Os interessados em participar devem inscrever-se até ao dia 10 de Dezembro, na 
Sede da Delegação de Évora (telefone 266 703 473).

DELEGAÇÃO DE FARO

PRESIDENTE OPERADO
O ELO tomou conhecimento de que o presidente da Direcção da Delegação de Faro, 

Nicolau Rufi no foi submetido a uma intervenção cirúrgica na primeira quinzena de 
Setembro. Sabendo que o associado dirigente já se encontra em casa, em boa convales-
cença, o ELO deseja-lhe rápidas melhoras.

HOMENAGEM DO CONCELHO 
DE ALCOUTIM AOS COMBATENTES

Os militares naturais do concelho de Alcoutim (Algarve) mortos e feridos na Guerra 
Colonial foram alvo de uma homenagem da Câmara Municipal de Alcoutim, no dia 10 
de Setembro. Os Órgãos Sociais da Delegação de Faro, representando a ADFA, res-
ponderam ao convite para a cerimónia realizada naquela vila algarvia, no âmbito das 
comemorações do Dia do Município.

A homenagem integrou-se também nas comemorações do Centenário da República, 
já que também se evocava os militares tombados durante a I Guerra Mundial, confl ito 
considerado a “primeira guerra da República”.

A cerimónia, que decorreu na Praça da República da sede de concelho, juntou com-
batentes da Guerra Colonial e familiares daqueles que nela perderam a vida e na I 
Guerra Mundial.

O evento reuniu, entre outros, o presidente da Câmara Municipal de Alcoutim, Fran-
cisco Amaral, o presidente da Assembleia Municipal, Rui Cruz, o chefe de gabinete da 
governadora Civil do Distrito de Faro, tenente-coronel Silva Gomes, o comandante da 
Zona Marítima do Sul, chefe do Departamento Marítimo do Sul e comandante Regional 
da Polícia Marítima do Sul, capitão-de-mar-e-guerra Guilherme Marques Ferreira, o 
comandante do Regimento de Infantaria n.º 1 de Tavira, coronel Nuno Pereira da Silva 
e o ex-militante comunista, Carlos Brito.

O autarca de Alcoutim evocou os combatentes naturais de Alcoutim que “se bateram 
de armas na mão por uma causa, que combateram em nome de Portugal” e lembrou os 
que, no cumprimento das suas obrigações militares, “fi caram com defi ciências físicas 
ou psicológicas para toda a vida, os que sofrem de distúrbios pós-traumáticos de stress 
de guerra”.

Está prevista a colocação, no largo do cemitério, de duas placas com os nomes dos 
militares mortos em combate.

DELEGAÇÃO DE COIMBRA

DELEGAÇÃO DE COIMBRA 
ORGANIZA TRANSPORTE PARA AGNE

SÓCIO DE COIMBRA
 INSCREVE-TE

Para participares na AGNE 
no próximo dia 6 de Novembro

Autocarro junto ao Estádio Universitário 
de Coimbra às 8h30

SEM TI A NOSSA VOZ NÃO TERÁ FORÇA
SEM FORÇA NÃO SEREMOS OUVIDOS

DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO

“NÃO ABDICO DOS MEUS VALORES”
A notícia correu veloz e até foi divulgada 

na imprensa regional e nacional. António 
Rodrigues Inez, associado da ADFA, resi-
dente em Lisboa, não pensou duas vezes 
quando encontrou uma carteia cheia de 
dinheiro e cheques endossados, cujo valor 
ascendia a mais de 3300 euros. Entregou-a 
no posto da GNR, afi rmando que “a hones-
tidade não tem preço”.

O sucedido ocorreu no Fundão, onde 
se encontrava e de onde se preparava para 
partir rumo a Lisboa, para uma consulta de 
oftalmologia, entretanto anulada com as 
movimentações que a boa acção exigiu.

Natural de São Vicente da Beira, conce-
lho de Fundão, António Inez achou a car-
teira ricamente recheada e não hesitou em 
devolver o bem através das autoridades.

Imaginando as angústias de quem havia 
perdido semelhante quantia, António Inez 
só descansou quando soube restituídos 
os valores ao seu legítimo proprietário. 
“Como defi ciente das Forças Armadas e 
militar pára-quedista reformado”, o associado afi rmou ter que estar à altura dos seus 
valores.

“Só vivo com o que é meu”, sublinhou, assegurando que nunca fi caria com algo que 
não lhe pertencesse.

Ficou ainda mais feliz por saber que a GNR do Fundão entretanto localizou o dono do 
dinheiro, tendo-lhe restituído a carteira e o valioso recheio. O felizardo que benefi ciou 
com a boa acção de António Inez já se lhe dirigiu, agradecendo o gesto já tão raro.

A ADFA congratula-se com o exemplo de honestidade deste associado, que saúda 
pela sua honrada atitude.

ASSOCIADO É EXEMPLO DE HONESTIDADE

... mantenha as quotas em dia!

EM CASA
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 
ordem de trabalhos:
– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 
– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 
– Ponto seis: Informações Gerais. 
        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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MARQUES JUNIOR NA ADFA
Comemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA
NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS

Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO
SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO

Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15MARQUES JUNIOR NA ADFA

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO
DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16

... mantenha as quotas em dia!

EM CASAEM CASAPORTE PAGODirector: José Diniz   –   Ano XXXIV   –   Junho 2009     Mensário N.º 397     Preço € 0,70
Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS
DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,
COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS
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DELEGAÇÃO DE LISBOASERVIÇOS 
DA DELEGAÇÃO 

DE LISBOA

SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
E AOS NÚCLEOS
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

SERVIÇO DE APOIO AOS ASSOCIADOS 
- SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO
Santos Silva, Ana Lúcia, Elisabete 
Carvalho
 
SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com

SERVIÇO JURÍDICO
Dra. Inês de Castro 
Marcação prévia na Secretaria 
da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com 
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax: 21 751 26 60 

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO CULTURAL, 
DESPORTO E LAZER (SACDL)
Secção de Pesca
Secção de Ciclismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

RESTAURANTE/SELF-SERVICE
Funcionamento de 2.ª a 6.ª, das 12h15 
às 14h15 (Área aberta a associados, 
familiares e amigos, podendo ser 
efectuada marcação prévia tanto para o 
self-service, como para o restaurante) 

SERVIÇO DE BAR
2.ª a 6.ª, das 08h30 às 17h30 
(O Bar está aberto a associados, 
familiares e amigos).

SERVIÇOS CLÍNICOS
Atendimento e marcações: 
Tel.: 21 751 26 12 - das 9h00 às 17h30 
de 2.ª a 6.ª
Marta Leandro e Filomena Brandão
Medicina Geral – Dr. Fernando Brito
2.ª às 12h00 e 5.ª às 11h00
Fisiatria –  Dr. Barros Silva, 
4.ª às 11h00
Urologia –Dr. Paulo Vale, 
3.ª, às 13h00 (Andrologia)
Psiquiatria – 6.ª às 10h30 às 16h30 
– Dra. Margarida Botelho
3.ª. às 16h00 às 18h30 e 5.ª às 15h00 
às 18h30
– Dra. Zaida Pires
Psicologia/Stress de Guerra 
Dra. Teresa Infante – das 8h00 às 17h00
Medicina Dentária
2.ª e 3.ª, das 9h00 às 13h30 
Dra. Inês Figueiredo
5.ª, das 15h00 às 17h30
Dra. Filipa Lopes 
Próteses Dentárias 
4.ª às 09h00 – Carlos Lopes.
Fisioterapia - Sarg-Mor Henrique Louro
2.ª a 6.ª, das 9h00 às 13h00
Fisioterapeuta Marta Reis
2.ª a 6.ª das 13h00 às 18h00
Análises Clínicas
 3.ª das 9h00 às 10h00
Os Serviços Clínicos estão abertos a 
privados, mediante marcação prévia. As 
marcações devem ser efectuadas atra-
vés de Marta Leandro, para o telefone 
217 512 612, das 9h00 às 17h30 de 2.ª 
a 6.ª. Estacionamento gratuito, dentro 
deste horário.

CONVOCATÓRIA
Assembleia-Geral Extraordinária da Delegação de Lisboa

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, ao abrigo do n.º03 do art. 49 
dos Estatutos, convoca todos os associados desta Delegação, para a Assembleia-Ge-
ral Extraordinária, a realizar pelas 14H00, no dia 16 de Outubro de 2010 (Sábado), na 
cidade de Lisboa, no Auditório Jorge Maurício, na Sede da ADFA, sita na Av. Padre 
Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto um: Discussão e aprovação do regulamento interno da Delegação de Lis-
boa.  

Ponto dois: Substituição e ratifi cação dos elementos dos Órgãos Sociais: respecti-
vamente, Tesoureiro da Direcção, Presidente e Relator do Conselho Fiscal, em vir-
tude do pedido de demissão dos elementos anteriores. 

Lisboa, 22 de Setembro de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Lisboa
Luciano Dias 

NÚCLEO DE SINTRA EM ACTIVIDADE

Férias acabadas, energias renovadas e 
um novo ano lectivo começou.

O Núcleo de Sintra continua na senda 
de oferecer aos seus associado familiares 
e amigos, algumas actividades com inte-
resse didáctico, cultural e passa tempos, 
que tem sido de agradável convívio e sã 
camaradagem.

Convidamos todos os associados a par-
ticiparem.

No próximo dia doze de Novembro vai-
se realizar a nossa quarta noite de Fados 
e Poesia, que tem sido do agrado de todos 
os que têm assistido.

Como é hábito cada um leva os seus 

petiscos e o Núcleo oferece 
as bebidas

Em baixo vão os horários 
e actividades já em curso. 

HORÁRIO 
DAS ACTIVIDADES 

INFORMÁTICA – SEGUN-
DAS – QUARTAS – E SEX-
TAS DAS 15H00 ÀS 16H00
PINTURA A ÓLEO – QUIN-
TAS DAS 17H00 – ÀS 
19H00

TAPETE DE ARRAIOLOS – QUINTAS 
DAS 15H00 ÀS 17H00
MÚSICA: SOLFEJO – FLAUTA E BAN-
DOLIM ÀS TERÇAS DAS 10H00 ÀS 
12H00
YOGA DO RISO – TERÇAS DAS 15H00ÀS 
16H00

INSCREVE-TE, PARTICIPA, 
APARECE

Telefone Núcleo: 214 041 200 
TM: 919 371 774

966 476 651 - 969 000 427  

PASSEIO A SANTIAGO DE COMPOSTELA
Entre 24 e 26 de Setembro realizou-se mais um passeio 

com os associados, familiares e amigos da ADFA, desta vez a 
Santiago de Compostela.

Saímos de Lisboa em direcção a Ponte de Lima, onde fo-
mos almoçar no restaurante do Hotel Império do Lima. Após 
a degustação, tivemos ainda um pequeno período para visitar 
a cidade. Saímos de Ponte de Lima em direcção a Espanha 
– Santiago de Compostela. Fomos pernoitar num Hotel em 
Vilagarcia a mais ou menos 50 quilómetros de Santiago. Após 
a acomodação, distribuição dos aposentos e do jantar, fomos 
dar um passeio em grupo para conhecermos a Vila. Na ma-
nhã seguinte, por volta das 08h15, de novo com o pé na estra-
da em direcção a Santiago de Compostela, aí estava um guia 
à nossa espera e que nos levou aos locais mais emblemáticos 
no campo da religião, tendo como ponto alto a Catedral de 
Santiago e toda a sua envolvência, onde assistimos à missa 
das 10h00. E quando queimaram o incenso, à girândola a ser 
puxada por um grupo de homens para deslocá-la na nave da 
Catedral. Após o fi m da cerimónia, houve um encontro de 
estandartes na praça da Igreja da província de Leon, e que se 
repete esse ritual durante todo o ano, aos sábados, com todas 
as províncias de Espanha. A parte que mais pena nos deixou 
a todos, foi não ter abraçado Santiago, pois a fi la estava com uma 
demora de 3 a 4 horas, e não nos era possível permanecer na fi la 
tanto tempo em pé, (por causa das várias defi ciências), mas foi 
um momento alto estar na Catedral. Às 13h30 deixámos Santiago 
em direcção a um hotel onde fomos almoçar, já fora do perímetro 
de Santiago, onde nos foi servida a refeição. Às 16h00 fomos em 
direcção a Grove e Porto de Mar onde iniciamos um pequeno 
passeio pela Ria Areosa, onde vimos a Aquicultura de mexilhões, 
berbigão, vieiras e ostras. À bordo tivemos uma degustação de 
mexilhões, c/vinho branco fresco e animação com música, tendo 
durado mais ou menos uma hora.

Saímos em direcção à Ilha de Toja, com tempo livre para visi-
tar e fazer algumas compras nesta Ilha Paradisíaca. Terminado 
esta visita, regressámos novamente a Vilagarcia para jantar e 
pernoitar no hotel.

Último dia – partida em direcção ao nosso País com passagem 
por Rias Baixas, Sanxenxo, Paio e visita com guia local à cidade 
de Pontevedra visitando a zona histórica, com paragem nos ca-
minhos de Santiago, visitando Vigo, passando pelo Porto de Mar 
onde vislumbrámos a actividade de construção naval e parando 
no passeio marítimo junto à praia, para visitar aquela área bal-
near. Depois saímos em direcção a Tuy, e fi nalmente passar o 
Rio Minho e entrar em Portugal, indo almoçar num restaurante 
rural na zona de Vila Nova de Cerveira, onde fomos recebidos 
por um grupo de cantores e cantadeiras, fomos sempre acompa-
nhados durante a refeição tipicamente Portuguesa, e deu direito 
aos mais atrevidos a um pezinho de dança, e assim, chegou o mo-
mento de voltar de novo à estrada em direcção a Lisboa, ADFA, 
com saudade da separação destes três dias de puro convívio e 
amizade com Associados, familiares e amigos da ADFA.

Fados

INSCREVE-TE

19 NOVEMBRO DE 2010

S. Martinho

Dia 11 de Novembro de 2010 
às 17h00

Água-pé e castanhas…

Aparece!

Foto Delegação

EM CASA
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DELEGAÇÃO DE VISEU

NÚCLEO DA GUARDA EM ELEIÇÕES
 No dia cinco de Agosto a Direcção da Delegação de Viseu esteve no Núcleo da 

ADFA na cidade da Guarda. No momento é necessário efectuar eleições para eleger 
novos Órgãos. No dia 16 de Outubro, das 10h00 até às 12h00, nas instalações do Nú-
cleo, solicita-se a comparência de todos os associados da zona. “A não comparência, a 
não eleição de nova Direcção, pode levar ao fecho do Núcleo! Cabe a ti decidir!”, apela 
a Direcção da Delegação.

ACTIVIDADES PARA PROMOVER ACESSIBILIDADE
A ADFA Delegação de Viseu é parceira, em conjunto com outras associações de 

defi cientes, da Câmara Municipal de Viseu, cujo Plano Municipal de Promoção da Aces-
sibilidade tem como objectivo promover a melhoria da acessibilidade no município, a 
inclusão social, para evitar assimetrias territoriais de exclusão, envolver todos os agen-
tes locais, desenhar cidades e vilas mais inclusivas e com mais qualidade em termos de 
ambiente urbano e democratizar a cidade.

“Uma cidade sem obstáculos, é uma cidade para todos, onde cada elemento tem o 
seu lugar”, foi assim, em mais uma actividade da iniciativa “Viseu, Cadeira de Rodas”, 
organizada pelo Grupo de Jovens do NRV-APPC, de cujo projecto constaram uma pas-
sagem pelas ruas de Viseu, um jantar no Pavilhão Multiusos na Feira de São Mateus e 
actividades musicais.

FEIRA DE SÃO MATEUS
A convite da Câmara Municipal de Viseu, com a presença da Ministra do Ambiente e do 

Ordenamento do Território, Dulce Pássaro, entre outras entidades, no dia 14 de Agosto, a 
Delegação de Viseu participou na inauguração ofi cial da 618ª Feira de São Mateus, naque-
la cidade, que se prolongou até ao dia 21 de Setembro, com imensas actividades, de tarde 
e de noite, atletismo; basquetebol; voleibol; futebol; variedades e muita, muita diversão.

REUNIÃO DE TRABALHO COM A DIRECÇÃO NACIONAL
Com a presença da Direcção 
Nacional, em conjunto com 
os Órgãos da Delegação de 
Viseu, no dia 19 de Agosto, 
foram visitadas as obras na 
Sede da Delegação, seguindo-
se uma reunião de trabalho, 
em que fi caram bem patentes 
as difi culdades da ADFA 
em fazer valer o que de 
direito era reconhecido aos 
defi cientes militares e lhes 
foi retirado pelo Governo 
de Portugal, situação para a 
qual se pretende que a ADFA 
encontre soluções, “com boas 
ideias para ultrapassar este momento e para fazer valer todos os direitos retirados, con-
signados no DL 43/76, de 20 de Janeiro e outros”. O presidente da Delegação de Viseu 
apela “à grande participação de todos os associados e à capacidade de quem decide”.

COMANDOS PARA AFEGANISTÃO
Com a realização do «Exercício Kabul 102», que serviu de treino para o contingente 

de militares portugueses que brevemente irá para o teatro de operações do Afeganis-
tão, o objectivo da missão é ensinar e apoiar forças militares afegãs. O Regimento de 
Infantaria 14, com a presença de entidades civis e militares, protagonizou, no dia 10 de 
Setembro, a entrega do estandarte nacional ao contingente de militares portugueses, 
que no fi nal do mês partiu para o Afeganistão, com a missão de servir de equipa de liga-
ção e acessória ao Exército Nacional Afegão. “A ADFA deseja boa sorte aos militares”, 
sublinha a Delegação de Viseu.

ASSOCIATIVISMO
Foi no dia 8 de Agosto que a Direcção da Delegação de Viseu esteve presente nas 

comemorações de mais um aniversário da Associação de Combatentes de Arganil. O 
evento constou da inauguração de duas peças da Marinha e da Força Aérea para o 
Museu da Associação, uma homenagem aos mortos, com deposição de uma coroa de 
fl ores no Monumento, seguindo-se um agradável almoço, no Montalto e com um são 
convívio entre todos.

DONATIVOS PARA OBRAS
Para custear as obras efectuadas nas instalações da Delegação de Viseu, foram en-

tregues os seguintes donativos, que muito se agradece: Francisco Vilhena Nogueira, 
100,00€; Carlos Alberto C. Salgado, 70,00€; Armando Figueiredo D. Pedro, 50,00€; Abí-
lio Figueiredo Henriques, 40,00€; Maria Isabel Sá, 40,00€; António Maria S Mendes, 
6,00€, num total de 306,00€.

A Direcção da Delegação de Viseu congratula-se com as ofertas e apela aos associa-
dos e amigos que queiram e possam ajudar, para que o façam, “pois, ao fazê-lo, estamos 
a colaborar para o que é de todos, para termos melhores condições”.

IASFA
Informamos todos os associados que o IASFA - Instituto de Acção Social das Forças 

Armadas está a exigir que os recibos médicos, exames ou outros, tenham a identifi -
cação correcta do médico, carimbo, número de contribuinte, número da Ordem dos 
Médicos e assinatura.

Para que o benefi ciário não tenha difi culdades e demoras deve verifi car se os recibos 
estão correctamente passados. Para esclarecimento de qualquer dúvida, os interessa-
dos devem entrar em contacto com os serviços da Delegação de Viseu.

Foto Delegação de Viseu

ANIVERSÁRIO DA ANCU
A Associação Nacio-

nal dos Combatentes 
do Ultramar (ANCU) 
comemorou o seu 28º 
aniversário, no dia 12 de 
Setembro, em Tondela, 
com a inauguração de 
gabinetes médicos de 
apoio aos antigos com-
batentes que sofrem de 
stress pós-traumático 
de guerra, na presença 
de muitas associações 
de combatentes, enti-
dades civis e militares, 
associados e dos OSN 
da ADFA e delegações 
de Lisboa e de Viseu.

Na Sessão Solene 
no Auditório Municipal 
de Tondela estiveram 
presentes o presidente 
da Câmara Municipal e 
alguns vereadores e o 
presidente da Assem-
bleia Municipal. Teve 
lugar uma homenagem 
aos fundadores da As-
sociação.

Após a deposição de 
fl ores e homenagem 
junto ao monumento 
aos combatentes do Ul-
tramar, seguiu-se uma 
missa realizada pelo reitor da Paróquia de 
Tondela, padre Manuel Rocha, na Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, que fi cou 
repleta com os estandartes e guiões das 
associações e núcleos presentes rodeando 
a Capela-Mor.

O almoço em que culminou o evento de 
aniversário foi servido a mais de 250 pes-

soas, no Pavilhão Desportivo do Estádio 
João Cardoso, junto a Treixedo.

“Homenagear os antigos combatentes 
é um dever e uma obrigação”, salientou o 
presidente da Assembleia-Geral da ANCU, 
António Tenreiro da Cruz.

A ADFA congratula-se com a comemo-
ração do aniversário da ANCU e deseja 
àquela instituição os maiores sucessos.

... mantenha as quotas em dia!

Em casa

Foto Delegação de Viseu
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DELEGAÇÃO DO PORTO

CONVÍVIO ASSOCIATIVO EM CHAVES
Numa manifestação de dinâmica associativa, o Núcleo da ADFA em Chaves levou a 

efeito no dia 21 de Agosto o V Convívio destinado aos associados e familiares. O local 
escolhido foi, desta vez, o parque de Nossa Senhora Aparecida na freguesia de Sanjur-
ge, próximo já da cidade de Chaves.

Os participantes foram chegando cedo ao local, incluindo um grupo de associados e 
familiares da Delegação do Porto que se deslocaram em autocarro, para aí desfrutarem 
do almoço que foi servido em regime de piquenique.

A ementa foi constituída por orelha de porco com grão de bico, feijão frade, baca-
lhau desfi ado e 
atum, tudo isto 
como entradas, 
tendo-se segui-
do porco no 
espeto, regado 
com o bom vi-
nho da região. 
Também não 
faltou o caldo 
verde e o bolo 
de aniversário, 
assim como o 
gostoso espu-
mante de Valpa-
ços.

A hospitalidade e o sentido comunitário das gentes transmontanas foram ainda os 
traços de um convívio associativo que promoveu a ADFA.

A Direcção do Núcleo de Chaves está de parabéns pelo excelente trabalho que vem 
desenvolvendo na região do Alto Tâmega, não só na realização de iniciativas ligadas ao 
lazer mas também no apoio aos associados e familiares na área dos cuidados de saúde.

Por isso, os colaboradores Dr. Alberto Lopes e Dr.ª Graça, médicos que voluntária 
e graciosamente prestam assistência médica, estiveram presentes numa demonstração 
de ligação afectiva à ADFA e aos seus associados.

O Núcleo também realizou nos dias 18 e 19 de Setembro uma Viagem à Galiza com 
uma grande adesão a esta iniciativa.

GRUPO VISITA A TURQUIA
O passeio que a Delegação do Porto 

anualmente promove, teve este ano como 
destino a Turquia e realizou-se de 23 a 30 
de Agosto.

Os participantes esperaram ansiosa-
mente pela partida que, para seu descon-
solo, apenas se verifi cou já ao anoitecer 

do dia 23 de Agosto, o que fez com que 
chegassem à cidade de Antalya de madru-
gada e tivessem pouco tempo para iniciar 
o roteiro que levou o grupo a visitar Pa-
munkkale, Éfeso, Izmir, Istambul, Capa-
dócia e Konya, até regressarem de novo 
a Antalya.

Foram várias as peripécias vividas, 
desde logo alguns acidentes, rapidamen-
te resolvidos, alguns longos percursos de 

autocarro e a gastronomia local, que nem 
sempre foi do agrado de todos.

Porém, o conhecimento de uma civiliza-
ção árabe, o contacto com uma realidade 
diferente da europeia e o convívio que é 
apanágio destas iniciativas, compensaram 
as pequenas contrariedades.

Como em viagens 
anteriores, integraram 
o grupo associados das 
Delegações de Vila Nova 
de Famalicão e Lisboa, 
sendo de referir a parti-
cipação do Tesoureiro da 
Direcção Nacional, Orlan-
do Correia.

Outro motivo de realce 
é o facto de o grupo ser 
constituído por alguns 
associados com grandes 
incapacidades físicas, no-
meadamente alguns biam-
putados dos membros in-
feriores mas que, apesar 
de algumas difi culdades 

que encontraram nos alojamentos, acaba-
ram por ser superadas graças à entreajuda 
e ao �desenrascanço português�.

À chegada os participantes foram aco-
lhidos na Delegação onde saborearam um 
jantar, este já da gastronomia portuguesa.

Para além das conversas cruzadas so-
bre a viagem, foram já aventadas as hipó-
teses de destino para a viagem do próximo 
ano.

PROJECTO DAS NOVAS INSTALAÇÕES NO PORTO

O conhecimento do brio e do orgulho que os associados têm pela sua Delegação e pela ADFA, levou a Delegação 
do Porto a apelar aos mesmos para que se empenhem e colaborem na iniciativa "Um Automóvel Por Um Euro" que 
está a ser desenvolvida para angariar fundos a favor da recuperação do Palacete Cor-de-Rosa.

Com o apoio que os associados já estão a dar a esta campanha, vai ser possível iniciar as obras e concretizar este 
projecto que visa engrandecer o património da ADFA.

Por isso contamos com o empenho e a quota-parte de cada associado da Delegação.

Depois de ter obtido pareceres favoráveis das várias 
entidades, nomeadamente do Centro Distrital de Segu-
rança Social do Porto e da Administração Regional de 
Saúde do Norte, o projecto de arquitectura para a am-
pliação e remodelação das instalações da ADFA no Porto 
acaba de ser aprovado pela Câmara Municipal do Por-
to, culminando um processo que demorou vários anos. 
Este projecto, estratégico para o desenvolvimento futuro 
da ADFA no Porto, foi concebido a partir dos seguintes 
pressupostos:

a) A preocupação com o envelhecimento progressivo 
dos defi cientes militares e seus familiares;

b) A necessidade premente de melhorar as instalações 
em função do alargamento das suas respostas sociais;

c) A indispensabilidade de implementar sistemas de 
qualidade dos serviços;

d) A abertura progressiva da ADFA à comunidade em 
geral.

Por outro lado este projecto também acalenta uma 
outra ideia central: constituir-se como uma plataforma 

de ligação em rede, na Região Norte, a outras respostas 
sociais institucionais, não só para divulgação dos seus 
serviços e trocas informacionais para com as instituições 
sociais do Norte, mas também com base numa estratégia 
de suporte para chegar aos defi cientes militares e suas 
famílias que, munidos ou não de respostas sociais na sua 
área de residência, possam aceder aos serviços do CAIP, 
no sentido de uma reabilitação de manutenção.

FASES DO PROJECTO
Dado a dimensão conceptual e física do projecto, a sua 

execução será implementada em quatro fases distintas:
1. Edifício A | Recuperação do Palacete Cor-de-Rosa
2. Edifício B | Pólo de Respostas Sociais e Clínicas que 

integra o seguinte:
• Centro de Actividades Ocupacionais (30 clientes);
• Lar Residencial (24 camas);
• Unidade de Cuidados Continuados (30 camas);
• Apoio Domiciliário;
• Centro Comunitário;

• Serviços de Apoio Médico, Psicológico e Social;
• Serviços de Apoio (tratamento de roupas, serviço 

de refeições, loja de apoios técnicos e unidade de trans-
portes).

3. Edifício C | Instalação da Unidade de Desporto 
Adaptado

4. Edifício D | Pólo de Residências Assistidas

RECUPERAÇÃO DO PALACETE 
COR-DE-ROSA

Pelo seu relevante interesse patrimonial para a histó-
ria da arquitectura da cidade do Porto, o Palacete Cor-
de-Rosa é, de facto, uma peça única, que deverá ser pre-
servada na sua integridade. Tendo como pano de fundo 
esta cautela patrimonial, o projecto de recuperação a que 
a ADFA se propõe inclui, não só a reforma física do edifí-
cio, mas também a integração estratégica de serviços ad-
ministrativo-sócio-jurídicos, num espaço que conta com a 
anexação de outro terreno para o efeito.

O conhecimento do brio e do orgulho que os associados têm pela sua Delegação e pela ADFA, levou a Delegação 

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS

Foto Delegação do Porto

... mantenha as quotas em dia!
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Destaque
auDiência com general cemgFa

“Os deficientes militares fazem parte da família militar”
O Chefe de Estado-Maior Genereal das 

Forças Armadas, general Valença Pinto, 
recebeu a ADFA em audiência, em Lisboa, 
no dia 1 de Setembro.

O presidente da DN, José Arruda, 
acompanhado, pelos 1º e 2º vice-presi-
dentes, Garcia Miranda e Manuel Lopes 
Dias, ouviu o ponto de situação feito pelo 
general CEMGFA, em resposta às ques-
tões apresentadas pela ADFA, sobre as 
matérias que dizem respeito à salvaguarda 
da assistência médica, medicamentosa e 
protésica dos deficientes militares. Sobre 
este assunto, o general Valença Pinto rea-
firmou, “peremptoriamente”, que a ADFA 
e os deficientes militares “não devem preo-
cupar-se, porque tudo irá estar assegurado 
como antes da remodelação”, acrescentan-
do ainda que “a Familia Militar é constitu-
ída, não só pelos militares do activo e suas 

famílias, bem como pelos ex-combaten-
tes e muito especialmente os deficientes 
das Forças Armadas e seus familiares”

“A ADFA continuará a acompanhar 
esta matéria, contando com a disponi-
bilidade do chefe do Estado-Maior Ge-
neral das Forças Armadas para obter 
informações e esclarecimentos sobre a 
execução de todo este processo em cur-
so”, sublinhou José Arruda, presidente 
da DN. De acordo com o recente despa-
cho do ministro da Defesa Nacional, de 
1 de Julho passado, o CEMGFA irá apre-
sentar ao SEDNAM, até ao fim do ano 
de 2010, uma proposta sobre a definição 
da natureza, organização, financiamento e 
modelo de gestão e funcionamento do futu-
ro Hospital das Forças Armadas. A ADFA 
evidencia que o general CEMGFA tem “a 
pesada missão de concitar vontades, ga-

rantir as respostas técnicas, profissionais 
e funcionais, exigíveis ao futuro Hospital 
das Forças Armadas”. 

A ADFA mostrou-se também disponível 
para “contribuir, na medida do possível, 
para encontrar as melhores soluções no 

processo de alteração das estruturas de 
saúde militares e salvaguardar, em todas 
as situações, a assistência médica, medi-
camentosa e de reabilitação a prestar pelo 
futuro Hospital das Forças Armadas”.

RV

irs e pensões/inDemnizações Dos DeFicientes militares

revOltadOs cOm incumprimentO da lei

“O processo de reabilitação juntos dos hospitais mili-
tares não se compadece com atrasos, pois quando o defi-
ciente militar recorre ao HMP para efeitos de atribuição, 
manutenção ou reparação de próteses, cujas despesas são 
da responsabilidade do Estado, não pode ficar em lista de 
espera, por se tratar de produto que visa compensar a per-
da de membro ou órgão, sem o qual não se efectiva o direi-
to à plena reparação e efectiva integração na sociedade”.

É este o entendimento da ADFA face aos atrasos a que 
estão votados os deficientes militares, problema para o 
qual a Associação solicitou, em ofício de 10 de Setembro, 
“a intervenção do director-Geral de Pessoal e Recrutamen-
to Militar, Alberto Coelho, “no sentido da resolução muito 
urgente” deste assunto, disponibilizando-se para prestar 
todos os esclarecimentos necessários.

Ao enviar aquela missiva, a ADFA deu também conheci-
mento do seu conteúdo ao secretário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do Mar, ao chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, aos chefes do Estado-Maior 
dos três ramos das Forças Armadas e ao presidente do 
Instituto de Acção Social das Forças Armadas.

Face ao atraso e à “enorme dificuldade, que se tem 
como inaceitável e mesmo injustificável, quer na repara-
ção quer na obtenção de próteses por parte dos deficientes 
militares, nomeadamente junto dos Hospitais Militares”, a 
ADFA também já entregou um documento ao director do 
Hospital Militar Principal (HMP), general Almeida Duar-
te, no dia 29 de Julho, no qual expressa o seu entendimen-
to sobre os procedimentos a adoptar para o fornecimento 
de próteses.

De imediato, a ADFA foi informada de “dificuldades 
jurídicas no enquadramento desta questão, por parte do 
HMP, mormente quanto a despesas, relativas ao regime 
jurídico do Código dos Contratos Públicos, embora tenha 
reconhecido todo o empenho do director do HMP na re-
solução da questão”, recorda a DN.

“A ADFA não pode aceitar que os deficientes militares 
tenham que esperar meses, e em alguns casos já a ultra-

passar um ano, para poderem dispor de um bem de pri-
meira necessidade indispensável, por lhes proporcionar 
um mínimo de autonomia para a sua inserção social no 
dia-a-dia, incluindo no trabalho e apoio familiar”, alertou 
José Arruda, presidente da DN, que lembra os princípios 
consignados quer em legislação internacional quer nacio-
nal, nomeadamente, a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, a Constituição da República 
Portuguesa, a L 38/2004, de 18AGO e, muito especifica-
mente, no DL 43/76, de 20JAN e, mais recentemente, na 
PRT 1034/2009, de 11SET.

Na tomada de posição da ADFA relativo ao fornecimen-
to de próteses, e registando “um crescente descontenta-
mento por parte dos associados portadores de próteses 
atendidos no Hospital Militar Principal”, a ADFA preco-
niza que:

1. A prescrição deve constituir um puro acto médico, 
com os decorrentes efeitos;

2. A relação de confiança estabelecida entre o utente e 
o técnico protésico deve ser valorizada;

3. A qualidade dos materiais prescritos deve ser garan-
tida;

4. O serviço de assistência permanente deve ser asse-
gurado;

5. Os preços deverão ser directamente contratados e 
tabelados;

6. A qualidade das oficinas deve ser certificada;
7. Os casos urgentes devem ser de atendimento ime-

diato;
8. Sempre que em Portugal não se encontrem respostas 

de qualidade, funcionais e adequadas à realidade de cada 
utente, o médico fisiatra deverá propor a sua deslocação a 
um País estrangeiro, que possa colmatar as insuficiências 
existente no nosso País.

A Direcção Nacional sublinha que “a faixa etária em 
que se encontram os deficientes das Forças Armadas re-
quer medidas urgentes”. 

RV

Fornecimento De próteses nos Hospitais militares

atrasOs  sãO “inaceitáveis” e “injustificáveis”

adidO militar  
visita sede naciOnal

O novo adido militar da Embaixada Portuguesa em 
Moçambique (Maputo), capitão-de-mar-e-guerra Améri-
co Almeida visitou a Sede Nacional, no dia 9 de Setem-
bro, dias antes de partir para a missão que desempenha-
rá naquele país.

Apresentando cumprimentos à ADFA, o adido militar 
procurou inteirar-se dos problemas dos deficientes mi-
litares em Moçambique, já que a ADFA tem contactos 
privilegiados com instituições congéneres em Maputo.

FotolegenDa

“É sem dúvida uma situação geradora 
de grave injustiça, face à reiterada viola-
ção, por parte da Administração (CGA 
e Finanças), do disposto no n.º 1, do art.
º 12.º, do CIRS”. A ADFA enviou novo 
ofício ao secretário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do Mar, Marcos 
Perestrello, alertando para necessidade de 
“resolução urgente”, para que a CGA cum-
pra o estipulado no CIRS, “deixando de 
reter IRS sobre as pensões/indemnização 
dos deficientes militares não qualificados 
DFA, GDFA e GDSEN” e que a Direcção-
Geral dos Impostos “dê instruções no sen-
tido das Repartições de Finanças reformu-
larem a liquidação reclamada, subtraindo 
da mesma o valor abonado pela CGA a 
título de pensão de invalidez atribuída na 
sequência de acidente/doença em resul-
tado do cumprimento do serviço militar”, 
apelando a DN, uma vez mais, “à célere 
intervenção” do secretário de Estado na 
resolução desta questão.

Face à nova redacção do n.º 1, do art.º 
12.º, do CIRS, as pensões/indemnizações 
dos deficientes militares não são conside-
radas rendimentos para efeitos de IRS.

“No entanto”, expõe a DN, “a interpreta-
ção desta norma foi subvertida, em parte, 
pelo despacho de concordância proferido 
pelo então secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais (SEAF), de 12JAN2009, ao 
determinar que a CGA deixará de reter 
IRS sobre as pensões/indemnizações dos 
Deficientes das Forças Armadas (DFA), 
dos Grandes Deficientes das Forças Arma-
das (GDFA) e dos Grandes Deficientes do 
Serviço Efectivo Normal (GDSEN), abran-
gidos, respectivamente, pelo DL 43/76, de 
20JAN, DL 314/90, de 13OUT (na redac-
ção actual do DL 248/98, de 11AGO) e DL 
250/99, de 07JUL, mas, mesmo reconhe-
cendo a natureza indemnizatória da pres-
tação em resultado de acidente ou doença 
no serviço militar, determinou que a CGA 
continuasse a reter IRS sobre as pensões/

indemnizações recebidas pelos deficien-
tes militares não qualificados como DFA, 
GDFA e GDSEN”.

A posterior concordância do SEAF, 
em despacho n.º 1350/2009, de 12OUT, 
exarado na Informação n.º 2217/2009, de 
24SET, proferida pela Direcção-Geral dos 
Impostos/Direcção de Serviços do Impos-
to sobre o Rendimento das Pessoas Singu-
lares, veio dar razão à pretensão da ADFA, 
“pelo que a norma do n.º 1, do art.º 12.º, do 
CIRS, é “aplicável a todos os sujeitos passi-
vos que recebam prestações com carácter 
indemnizatório (pensão/indemnização) 
devidas em consequência de acidente ou 
doença resultante do cumprimento do ser-
viço militar.” Mas esta posição não finali-
zou a questão como seria desejável.

No ano anterior, as pensões dos defi-
cientes militares não qualificados DFA, 
GDFA e GDSEN, foram alvo de retenção 
de IRS e de declaração da mesma ao fis-
co. A pensão foi relevante para o cálculo 

do imposto, o que implicou menor valor no 
reembolso ou, “mais grave, o pagamento 
de IRS a que não deveria haver lugar”.

Assim, os deficientes militares tiveram 
que recorrer aos meios necessários – re-
clamação graciosa – para fazer valer um 
direito que lhes assiste desde 01JAN2009, 
“claramente expresso na lei, mas que a Ad-
ministração, reiteradamente, não aplica”. 
Já há pelo menos um caso de indeferimen-
to de uma reclamação graciosa.

A ADFA informou o SEDNAM que “toda 
esta situação conduz a um forte sentimen-
to de revolta, injustiça e confusão nos de-
ficientes militares, que para fazer valer um 
direito que lhes assiste, desde 01JAN2009, 
de forma clara e inequívoca e até reco-
nhecido por despacho do SEAF, têm que 
recorrer aos meios judiciais, acarretando 
para os mesmos processos morosos, one-
rosos e incompreensíveis”. A Associação 
alerta para a urgência da resolução desta 
questão.

Fotos Farinho Lopes

Foto Farinho Lopes



REPORTAGEM

“O que eu não daria para ser paraplégico…” É um 
desabafo forte, quase violento, de um homem, 
um defi ciente militar tetraplégico, que falou com 
o ELO. O associado Alberto Jesus Caiado, 62 anos, 
e a mulher, Luísa Teixeira Caiado, 60 anos, fala-
ram sobre as suas ânsias e preocupações face ao 
futuro.

Para o associado Alberto Caiado e sua mulher, o futu-
ro é incerto. “Não sabemos como vai ser a nossa tercei-
ra idade, que se apresenta difícil”, lamenta Luísa Caiado. 
Como esposa de um grande defi ciente militar tetraplégico 
e como enfermeira reformada, sabe que, como desde o 
início, “os obstáculos surgem cada vez mais difíceis de 
transpor”. A legislação que garante apoios e tratamentos 
de saúde tem sido alterada e a consequente retirada e pos-
terior restituição de direitos dos grandes defi cientes mui-
to contribuiu para a contínua instabilidade do associado e 
de outros defi cientes militares.

“Até no subsídio para terceira pessoa (prestação 
suplementar de invalidez) as coisas foram 
alteradas e auferimos menos do que an-
tigamente”, conta Luísa Caiado. O DL 
43/76, de 20 JAN, prevê o abono 
suplementar de invalidez e a pres-
tação que abrange a mulher do 
grande defi ciente, mas a legis-
lação que entretanto entrou em 
vigor estabeleceu que esses 
apoios passariam a ser calcu-
lados com base no IAS (Inde-
xante de Apoio Social) em vez 
de, como anteriormente, se-
rem calculados tendo como re-
ferência o Salário Mínimo Na-
cional. “A diferença é evidente, 
não só nos euros que deixamos 
de receber mensalmente”, su-
blinha a mulher do associado. 
“É a nossa condição de “tercei-
ra pessoa” – como mulher de um 
defi ciente militar tetraplégico – que 
está a ser tocada, apoucada”, aponta. 
“Sinto que o Estado e a comunidade es-
tão a subvalorizar o meu papel e o de tantas 
mulheres nas minhas condições”, uma vez que 
“dedicamos toda a vida aos nossos companheiros e não 
encontramos reconhecimento por parte do Estado face à 
nossa dedicação”, acrescenta emocionada.

Alberto Caiado evidencia o papel “importantíssimo” 
que a sua mulher sempre teve. Quando voltou tetraplé-
gico e frequentava o centro de Reabilitação de Alcoitão, 
depois de ter passado pelo Hospital Militar Principal, co-
nheceu a enfermeira que mais tarde veio a ser sua mu-
lher. “Tantos anos de esforço e de dedicação, amenizan-
do os problemas da minha defi ciência e, agora, resta o 
lento esquecimento dos portugueses”. Sim, porque para 
este associado, a falta de reconhecimento e o “regatear” 
dos euros dos apoios não é mais do que “um esqueci-
mento terrível a que vamos sendo votados, que se junta 
à atitude pouco preparada das pessoas em geral e dos 
técnicos em particular quando nos movimentamos em 
sociedade”. Até em unidades de saúde a incompreen-
são ou a falta de preparação para lidar com o seu tipo 
de defi ciência é uma marca que ambos trazem no rosto. 
Ao falarem de como por vezes são acolhidos, a revolta 
surge nos olhos e nos gestos. Mas é uma revolta con-
tida, porque contida foi também toda a sua vivência em 
comum. Houve alturas em que no antigo Monumental 
foram impedidos de entrar em virtude de Alberto se des-
locar em cadeira de rodas. Uma discriminação que agora 
está menos visível, mas que “ainda não desapareceu por 
completo”, garante Luísa.

Quando decidiram casar (em Julho de 1975), tiveram 
que lidar com a estranheza e com as mentalidades que, 
mesmo no seio da família, obstavam a um futuro feliz. O 
encontro de Alberto e Luísa Caiado com o ELO ocorreu 
na sala da sua casa, onde falavam rodeados de fotografi as 
da família e de si próprios quando jovens. A cadeira de 
rodas lá está, nas fotografi as de há tantos anos. A família 
aprendeu a conhecer as características da defi ciência de 
Alberto e a mentalidade mudou. “Mas é mais difícil mu-
dar as mentalidades menos evoluídas da nossa socieda-
de”, alerta Alberto Caiado. Para a mulher do associado há 
momentos de que nunca se esquece: “no primeiro dia em 
que o vi, uma colega disse-me que «está ali um rapaz com 
uns olhos tão lindos…» e eu lá cruzei o meu olhar com o 
dele”, conta Luísa. O amor e a dedicação ao marido levam-
na a não ter uma noite de sono inteira há mais de 30 anos: 
“tenho que acordar para o virar, pelo menos três vezes 

por noite, para que não sofra com o aparecimento de esca-
ras (feridas) por estar sempre na mesma posição”. Luísa 
Caiado teve que pedir a reforma antecipada, abdicando da 
sua carreira e confessa que “o meu corpo já me diz que 
faço esforços muito violentos para a minha idade”. É nesta 
fase que a terceira idade se torna um grave problema. “Se 
for preciso ser internada, ou se precisar de fazer exames 
clínicos mais complexos, ou mesmo se fi car de cama do-

ente, o que vai ser do meu marido?”, pergunta-se. O Lar 
Militar da Cruz Vermelha Portuguesa, perto da ADFA, já 
foi alternativa, mas “é cada vez mais difícil conseguir um 
internamento temporário para o Alberto”, lamenta. E é 
“com afl ição e angústia” que vê o futuro tornar-se presen-
te. “Agora é sempre a descer”, constata, realçando que os 
apoios do Estado são curtos para o tempo que falta viver.

“Os anos vão passando e vamos os dois perdendo as 
forças”, afi rma Luísa Caiado. A dependência de Alberto 
Caiado é muito grande, face à sua tetraplegia. “Tenho que 
vesti-lo, transporta-lo, alimenta-lo”, entre tantas tarefas 
que nunca acabam. O esforço de Luísa Caiado que se vo-
tou por amor já lhe provocou um AVC com paralisia do 
braço esquerdo, de que foi recuperando aos poucos e que 
também contribuiu para que se reformasse muito mais 
cedo, o que muito a penalizou.

“Não posso deixar o meu marido sozinho”, acrescen-
ta Luísa Caiado, ilustrando que “certa vez, quando ainda 

trabalhava como enfermeira, o Alberto caiu da cadeira 
de rodas, em casa, e com muito esforço e grande sorte, 
conseguiu alcançar o telefone que caiu junto dele”. São 
momentos muito difíceis em que o susto deixa marcas.

Na ADFA o associado e a sua mulher encontram um 
“ponto de apoio”. E é através da Associação que vislum-
bram uma hipótese de terceira idade mais tranquila. A 
questão do Lar Militar, criado para acolher os defi cientes 

militares, é um dos aspectos importantes que gostariam 
de ver resolvidos com a ajuda da ADFA e das entidades ofi -
ciais, “ainda em tempo de vida dos defi cientes militares”.

Alberto Caiado e Luísa consideram que “os políticos 
vão à ADFA, dizem muitas coisas e prometem outras tan-
tas mas, quando voltam costas, tudo fi ca na mesma”. “É 
um desconsolo para quem tanto deu de si à Pátria e para 
mim, que me dediquei inteiramente ao meu marido”, su-
blinha Luísa Caiado.

Alberto Caiado quer fi car na companhia da mulher, em 
casa, até ser possível. Mas “preocupa-me a difi culdade em 
aceder ao Lar Militar no momento em que for inevitável”, 
constata. Lança o apelo ao Lar Militar e à ADFA, para que 
trabalhem em conjunto para que sejam criadas vagas para 
internamento temporário. “O Lar Militar é para nós. Eu 
e a minha mulher, como tantos outros como nós, temos 
direito a uma velhice digna e tranquila”, conclui.

RV

O LAR MILITAR NO CAMINHO DA DIGNIDADE DOS GRANDES DEFICIENTES

PARA QUANDO?

suplementar de invalidez) as coisas foram 
alteradas e auferimos menos do que an-
tigamente”, conta Luísa Caiado. O DL 
43/76, de 20 JAN, prevê o abono 
suplementar de invalidez e a pres-
tação que abrange a mulher do 
grande defi ciente, mas a legis-

blinha a mulher do associado. 
“É a nossa condição de “tercei-
ra pessoa” – como mulher de um 
defi ciente militar tetraplégico – que 
está a ser tocada, apoucada”, aponta. 
“Sinto que o Estado e a comunidade es-
tão a subvalorizar o meu papel e o de tantas 
mulheres nas minhas condições”, uma vez que 
“dedicamos toda a vida aos nossos companheiros e não 

Fotos Farinho Lopes
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CONVITE
DESAFIO

Como muitos associados sabem, a ADFA 
está a desenvolver um conjunto de obras 
para melhoria das instalações da Sede 
Nacional.

Numa fase de particular difi culdade 
económica e fi nanceira poder-se-á ques-
tionar sobre a oportunidade das obras 
neste momento, mas a degradação do 
edifício apresentava já alguns aspectos 
que requeriam uma rápida intervenção, 
sob pena de os custos globais poderem 
crescer face a intervenções mais pro-
fundas, a que a ADFA seria obrigada sem 
qualquer alternativa.

A ADFA está perfeitamente certa quanto 
à correcção da decisão e tem dinamizado 
algumas acções com o intuito de diminuir 
os custos fi nais.

Chegados à fase da decapagem e da 
nova pintura sentiu a Direcção que se 
estava perante uma actividade em que 
seria mais fácil a mobilização dos asso-
ciados.

Teve também em consideração que por 
diversas vezes se têm verifi cado pedidos de 
participação, nem sempre exequíveis por 
motivos de exigência técnica ou por neces-
sidade de recurso efectivo a especialistas.

Agora, no caso da pintura, estamos 
mais próximos de poder receber os con-
tributos que os associados queiram trazer 
à sua Associação, quer pela maior facili-
dade em aceitar trabalho directo dos que a 
tal se dispuserem, quer pela faculdade de 
contribuírem com dinheiro ou materiais.

Daí o CONVITE/DESAFIO que lançamos 
a todos, com o duplo fi m de se diminuírem 
os custos fi nais e de proporcionar aos que 
assim o desejem e possam, a prestação de 
trabalho efectivo na sede de todos nós.

Lembra-se, por fi m, que as contribui-
ções dos associados poderão ser deduzi-
das nas declarações de IRS.

Contamos com a vossa participação e 
espírito associativo. Bem hajam!

A Direcção Nacional

NOTÍCIAS
A SEDE NACIONAL É A NOSSA CASA

A ADFA foi alvo de uma oferta invulgar durante 
o verão passado. O associado Ramiro de Jesus San-
tos, de 61 anos, esculpiu manualmente em pedra 

um emblema da Associação que ofereceu à ADFA 
e que já se encontra colocado junto à entrada prin-
cipal da Sede Nacional/Delegação de Lisboa.

“Como associado, sempre participei nas iniciati-
vas da ADFA e estou reconhecido pela ajuda que a 

Associação me deu, sempre que precisei”, enfatiza 
Ramiro Santos.

A escultura foi inteiramente trabalhada à mão, 
“com uma ferramenta que também 
fabriquei”, acrescenta o associado.

Ramiro Santos realça que, 
aquando da manifestação realiza-
da pela ADFA em 2008, lembrou-
se que poderia oferecer o símbolo 
“que nos une”, à imagem da união 
que constatou naquela iniciativa de 
reivindicação.

Se bem o pensou, melhor o fez, 
e, meses depois, apresentou-se na 
Sede Nacional com a obra termina-
da. O trabalho é moroso, pois, “já 
não é fácil esculpir dobrado”, mas 
afi rma que “fi z tudo com muito pra-
zer”.

Ramiro Santos tem várias obras 
esculpidas na pedra, como carave-
las e outros temas.

A ADFA agradeceu a oferta 
ao associado e destacou-a na entrada principal da 
Sede, em Lisboa, lugar onde quem passa pode ad-
mirar o exemplo da dedicação associativa de um 
defi ciente militar que é também um artista.

RV

RECONHECIMENTO

ASSOCIADO OFERECE ESCULTURA DO EMBLEMA DA ADFA À ASSOCIAÇÃO

Fotos Farinho Lopes

As contribuições podem ser efectuadas junto 
das delegações ou através da conta bancária 
aberta para o efeito no Montepio Geral, com o 
n.º 071/10.8886-4 e o NIB 0036 0071 9910 
0088 8649 2

A SEDE NACIONAL E A NOSSA CASA
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PROGRAMA DO SEMINÁRIO

“Queremos que os sintomas desta pa-
tologia sejam acolhidos num pólo que 
apoie os doentes e suas famílias, num pro-
jecto cujo tiro de partida será certamente 
dado durante este Seminário”, ambiciona 
a DN.

Este Seminário é aberto a todos os an-
tigos combatentes e defi cientes militares 
e população em geral, contando com as 
mais altas entidades políticas, militares, 
civis e cientifi cas da Região Autónoma 
da Madeira, individualidades convidadas 
pelo presidente da ADFA no Funchal, Ar-
mando Costa.

“Diminuir a dor daqueles que sofrem é 
um imperativo solidário de todas as orga-
nizações não-governamentais com o apoio 
dos poderes constituídos e da sociedade 
civil”, considera o dirigente da ADFA na 
Madeira.

RNA (REDE NACIONAL DE APOIO 
AOS EX-COMBATENTES)

Pelo Decreto-Lei n.º 50/2000, foi criada 
a Rede Nacional de Apoio (RNA) destina-
da a apoiar os militares e ex-combatentes 
portugueses portadores de perturbação 
psicológica crónica adquirida nomeada-
mente nos teatros de guerra como foi o 
caso da guerra colonial (1961/1974).

Das conclusões de um recente estudo 
científi co da ADFA, realizado em parceria 
com o Instituto de Psicologia Aplicada 
(ISPA), concluiu-se que os ex-combaten-
tes das regiões autónomas da Madeira 
e Açores apresentam uma incidência de 
Stress de Guerra muito superior aos ex-
combatentes do Continente que, de 1961 
/1974, lutaram nas frentes de Angola, 

Moçambique e Guiné Bissau.
A ADFA considera que “es-

tamos perante um problema 
de saúde pública, que exige 
reabilitar e reintegrar social-
mente estes ex-combatentes, 
nomeadamente ao abrigo de 
um protocolo existente entre a 
ADFA e o Ministério da Defesa 
Nacional, com pólos em Lisboa 
e Porto, pretendendo-se agora 
criar condições na Região Au-
tónoma da Madeira para im-
plantar uma estrutura equiva-
lente para garantir uma melhor 
qualidade de vida e dignidade 
a estes ex militares que na sua 
juventude deram o melhor de 
si à Pátria”. RV

NOTÍCIAS

A ADFA, através da sua Delegação da 
Madeira, vai realizar um Seminário su-
bordinado ao tema “A Guerra Colonial e 
as Vítimas do Stress Pós-Traumático”, no 
dia 1 de Outubro, na Câmara Municipal 
do Funchal.

“Este Seminário que marcará o ponto 
de partida para apoio dos antigos comba-
tentes portadores de Stress de Guerra, 
contará com o Presidente da Rede Nacio-
nal de Apoio, MGEN Aníbal Flambó, que 
presidirá ao evento.

Segundo a Direcção Nacional, 
“o grande objectivo é levar 
para aquela região 
autónoma 

uma gota de esperança para que os com-
batentes tenham apoio adequado quanto 
ao despiste, tratamento e acompanha-
mento do Stress de Guerra”. A ADFA 
convidou técnicos, dirigentes e responsá-
veis na área para, nas suas intervenções, 
explicarem à comunidade os aspectos da 
doença, no que toca aos combatentes, aos 
seus familiares e aos responsáveis políti-
cos, sociais e clínicos.

A DN salienta que, depois do 
Seminário, “poderá ser criado 
um núcleo formado pelas insti-
tuições creditadas por proto-
colo com o MDN, com uma 
equipa multidisciplinar que 
permita criar condições de 
atendimento à doença dos 
combatentes”.

ADFA/DELEGAÇÃO DA MADEIRA REALIZA SEMINÁRIO

“A GUERRA COLONIAL E AS VÍTIMAS DO STRESS PÓS-TRAUMÁTICO”

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

Museu
da

Guerra Colonial

09h30 - Sessão de Abertura
 
10h00 - I Painel – Falar da Guerra Colonial e suas conse-
quências 36 anos depois
Moderador: MGen. Aníbal Flambó

– Enquadramento político-militar da Guerra Colonial 
(1961-1975)
Cdte. Catarino Salgado

– Testemunho de Guerra - João Martins

– Tratamento hospitalar na perspectiva do defi ciente de 
guerra/apoios de retaguarda
Dr. Ivo Paulino

– A Criação da ADFA
2.º Vice-Presidente da DN da ADFA - Manuel Lopes 
Dias 

11h15 - Debate

12h00 - Almoço

14h00 - II Painel – Caracterização da Perturbação Pós-
Stress Traumático de Guerra
Moderador: Dr. João Paulo Abreu (Psiquiatra do Exér-
cito)

– Perturbação Pós-Stress Traumático, aspectos clínicos
Dr. Zaida Pires (Psiquiatra ADFA) 

– Intervenção Terapêutica na PPST
Dr. João Paulo Abreu (Psiquiatra do Exército)

– Perturbação Secundária de Stress
Dra. Graciete Cruz (Psicóloga ADFA)

– Apresentação do fi lme “Testemunhos de ex-combaten-
tes e familiares”
Delegação do Porto da ADFA 

15h15 - Debate

15h30 - Intervalo

15h45 - III Painel – A Realidade do Stress a nível Local e 
Nacional

Moderador: Armando Costa (Presidente da Delegação 
da Madeira) 
– Responsável dos Serviços Saúde da Madeira, Dr. Mau-
rício Melim

– Psicólogo da Madeira Dr. Emanuel Alves

– As relações de Proximidade
Abel Fortuna (presidente da Delegação do Porto)

– O contributo da ADFA na Rede Nacional de Apoio - 
RNA, Dra. Teresa Infante (Psicóloga da ADFA)

16h15 - Debate

17h00 - Sessão de Encerramento e Conclusões

Fotos Arquivo
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Notícias

A ADFA entendeu concordar com a 
proposta de acordo para a reabilitação do 
Monumento à Mulher do Combatente, 
em Leiria, iniciativa da Câmara Municipal 
de Leiria apresentada durante o mês de 
Setembro. Os subscritores deste acordo 
seriam o Ministério da Defesa Nacional, 
a Câmara Municipal de Leiria, a ADFA e 
a Liga dos Combatentes. O Gabinete Jurí-
dico Nacional da Associação deu parecer 
favorável, disso dando a ADFA conheci-
mento à CM Leiria para desenvolvimento 
do respectivo processo.

A solicitação da CM Leiria relativa à 
futura assinatura de um protocolo para re-
cuperação e dignificação do Monumento 
à Mulher do Combatente (inaugurado em 
2004 e entretanto votado à degradação) 
colheu a concordância da ADFA, uma vez 
que o acordo prevê que a responsabilida-
de nesta matéria cabe ao Movimento dos 
Antigos Combatentes, representado no 
DSAAC, e que o MDN, no âmbito das suas 
atribuições e responsabilidades, possa 
subsidiar em parte a CM Leiria, para que 
o Monumento seja restaurado e deslocado 
para um local nobre da cidade.

A proposta define também que a autar-
quia de Leiria se responsabilize, a partir 
dessa data, pela conservação e manuten-

ção do Monumento, asse-
gurando a sua dignidade.

A ADFA conhece tam-
bém as tomadas de posição 
da Liga dos Combatentes e 
do secretário de Estado da 
Defesa Nacional e dos As-
suntos do Mar que, global-
mente, convergem para as 
soluções que a Associação 
defende.

Como o ELO já notíciou, 
o presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda, 
participou na reunião com 
o autarca de Leiria e com o 
vereador da Cultura, no dia 
21 de Julho, num encontro 
em que a DN foi informa-
da da intenção da Câmara 
de encontrar local digno 
para a recolocação do Mo-
numento à Mulher, no Jar-
dim de Santo Agostinho. A 
ADFA informou também 
o Conselho Consultivo 
dos Assuntos dos Antigos 
Combatentes sobre este 
assunto. 

RV

Reabilitação do MoNuMeNto à MulheR do coMbateNte – leiRia

AutArquiA ApresentA propostA de Acordo

o autaRca leiRieNse, 
Raul castRo

opiNião

Às vezes é melhor que o que ficou por 
esclarecer permaneça no silêncio do que 
teimar num debate cuja conclusão já todos 
adivinhámos, e que não levámos até ao fim 
por falta de pachorra, ou… de coragem.

No meu caso, foi por ambos os motivos. 
No que toca à pachorra nem me tentarei 
desculpar, é defeito antigo; já quanto à fal-
ta de coragem, não me justificarei porque 
seria chantagem emocional, e os meus 
amigos, os únicos com quem me sinto à 
vontade para falar das minhas fraquezas e 
desventuras, já estão a par do assunto, e 
isso basta-me.

Veio-me isto à memória quando por 
uma janela da antiga fábrica de papel de 
Leiria olhava o relvado amplo do Parque 
de Santo Agostinho onde brincavam algu-
mas crianças, o qual acabava de nos ser 
oferecido pela Câmara para a recolocação 
do Monumento à Mulher do Ex-comba-
tente (MME).

Eu integrava uma delegação da ADFA 
para negociar a reabilitação, restauração, 
reinstalação, e não sei que outra inquieta-
ção, do dito monumento, ou como se diz 
na linguagem jurídica a que nos habitua-
ram os escândalos mediáticos: o alegado 
monumento.

É que há coisas que nos fazem repen-
sar os conceitos que já há muito demos 
por adquiridos, e esta é uma delas. O que 
é um monumento?

Desculpem um instantinho enquanto 
vou ali espreitar no Dicionário da Porto 
Editora… 

Monumento, nome masculino
1. construção ou obra de escultura desti-
nada a perpetuar a memória de um fac-
to ou de alguma personagem notável
2. edifício majestoso
3. obra digna de passar à posteridade 

Na primeira definição do dicionário, não 
há dúvida que cabe virtualmente qualquer 
coisa com que uma pessoa decida perpe-
tuar o que lhe der na gana; já na segunda, 
por mais subjectivo que seja o conceito de 
«majestoso», arrisco a afirmação de que 
dificilmente nos ocorreria tal adjectivo ao 
contemplarmos o MME; para não falar da 
terceira, pois teríamos que deixar chegar 

a posteridade para saber se o MME lá te-
ria chegado.

Mas… (desculpem esta longa adver-
sativa) Mas, sabiam os sócios da ADFA 
que foi a nossa associação, portanto com 
o nosso dinheiro, que pagou, pelo menos 
uma boa parte deste edifício majestoso 
digno de passar à posteridade e destinado 
a perpetuar a memória das mulheres dos 
ex-combatentes? Já que pelos jornais de-
vem agora saber que o MME foi colocado 
num ermo periférico, pouco frequentado 
e acabou vandalizado. Isto é, foi impedido 
de vencer mais do que 5 anos de posteri-
dade, se é que um tal número de anos não 
é talvez um pouco pequeno demais para 
ser considerado posteridade.

É certo que os vândalos não respeitam 
nada, por mais majestoso que seja, e con-
fundem frequentemente os fins a que se 
destinam as coisas; e, não restam dúvidas, 
foi o que aconteceu aqui; pelo menos a 
julgar pelos dejectos que lá foram encon-
trados em abundância, destino esse, que 
um sócio de Coimbra vaticinou no exacto 
momento em que decorria a cerimónia de 
inauguração, segundo me garantiram vá-
rias testemunhas presenciais.

Cerimónia que ocorreu com o alto pa-
trocínio do Ministro da Defesa de então, 
para além de outros notáveis e de outros 
não tão notáveis e, de outros ainda, tão 
pouco notáveis, que a sua notabilidade 
não passou de uma tentativa desesperada 
de ascensão, tão meteórica e efémera que 
só durou o tempo em que as pessoas de 
bem estiveram distraídas, e que por pouco 
não tiveram o destino a que eles próprios 
votaram a sua obra, que abandonaram e 
esqueceram, mal se ofuscou a ribalta em 
que se esgadanhavam pela notabilidade; 
antes de mais porque as prima-donas do 
poder central foram entretanto afastadas 
por indecente e má figura, e as locais tam-
bém cederam o seu lugar, vítimas da alter-
nância; mas sobretudo porque as pessoas 
de bem tomaram o destino da ADFA nas 
suas mãos, reduzindo-lhes a notabilidade 
à escala do seu verdadeiro valor, o que 
os levou a sair de fininho pela porta dos 
fundos. E, uma vez retirados de cena, fi-
caram-se borrifando para o MME, que é 
como quem diz: defecaram nele metafori-

camente, antes que outros o fizessem de 
facto.

As nossas mulheres merecem que lhe 
perpetuemos a memória, da forma que 
formos capazes de o fazer, nem que seja 
com uma frase de agradecimento gravada 
numa pedra, porém, convinha que fosse 
quando achássemos que pela sua vida já 
alguma coisa tivéssemos feito.

A não ser assim, parecerá sempre que 
quisemos encobrir a nossa ingratidão com 
a pompa e com o foguetório, ao mesmo 
tempo que exibimos obra própria para ga-
nharmos visibilidade e protagonismo, de 
modo a nos auto promovermos, de líderes 
de uma qualquer célula minúscula local, 
embora integrando uma organização res-
peitável, a parceiros mediáticos dos ver-
dadeiros protagonistas do poder; eles tam-
bém ávidos de popularidade, mas… (que 
longas que são as adversativas!) mas com 
o dinheiro de todos.

Até que finalmente, lá vêem as pesso-
as de bem tentar emprestar um pouco 
de dignidade ao que nasceu torto. Agora 
que os agentes mudaram; ministeriais, 
locais e associativos; mudaram também 
os métodos; mas ficaram com a criança 
nos braços, já que as pessoas de bem 
vêem-se frequentemente a braços com 
crianças que outros fazem mas abando-
nam.

As nossas mulheres merecem, de facto, 
que a sua memória se perpetue, elas subs-
tituíram o Estado em muitas das suas obri-
gações e continuam a substituir. Embora 
algumas precisem dramaticamente que 
lhe olhem, isso sim, pelo seu presente, 
para o quotidiano de sacrifício acrescido, 
por serem as confidentes, enfermeiras, 
psico-terapeutas dos seu maridos, e que, 
quando em desespero tentam pedir aju-
da, ainda são acusadas de desinteresse e 
abandono, elas que muitas das vezes aca-
bam por sofrer das nossas mazelas: elas 
sofrem das amputações que nos decepa-
ram, das cegueiras que nos escureceram 
a vida, dos traumas que nos afligem, como 
se plasmássemos nelas as nossas lesões 
do corpo e da mente.

Ao mesmo tempo que lutámos pelos 
nossos direitos deveríamos ter lutado 
com o mesmo afinco pelos delas. Elas 

não só merecem; elas ganharam esse di-
reito, e estamos em dívida para com elas, 
mesmo para com aquelas que já não estão 
connosco.

Sobre a actual Direcção Nacional im-
pende agora a responsabilidade de deci-
dir se a ADFA deve novamente chegar-
se à frente com a verba necessária para 
substituir uma peça em metal inoxidável 
que foi furtada por ter um considerável 
valor material. Essa peça exibia para a 
posteridade um poema de um antigo diri-
gente da ADFA, em homenagem a todas 
e cada uma das nossas mulheres, e os 
actuais dirigentes devem, na minha mo-
destíssima opinião de sócio, ponderar se-
riamente se devem adquirir de novo essa 
peça, que foi, com a pompa já referida, en-
tregue à Câmara local e que o executivo 
de então acolheu como sua, e com honras 
de monumento, e ao fazê-lo, assumiu im-
plicitamente a responsabilidade pela sua 
guarda e preservação; mas só enquanto 
durou o foguetório, já que a abandonou 
num ermo, à mercê do vandalismo, sem 
consideração nem respeito, mal as aten-
ções dos eleitores se prenderam com ou-
tra coisa.

É que se essa peça não teve uma gran-
de posteridade, ao menos escapou à esca-
tologia dos vândalos e marginais com que 
desrespeitaram as restantes; embora, é 
verdade, tenha escapado a esse vil desti-
no apenas pelo valor material do suporte, 
e não pelo do conteúdo; quanto mais não 
seja, porque os vândalos são conhecidos, 
por não perceberem nada de poemas ou 
monumentos.

Não sei se os componentes escaleno-
edros, sem tampa nem fundo, em betão 
armado, alinhados sobre o relvado do Par-
que de Santo Agostinho não virão a ser in-
terpretados, pelos cidadãos leirienses de 
gosto mais exigente, como restos de algu-
ma obra a aguardarem que o bom senso 
da posteridade lhes dê um novo destino 
com algum préstimo e sentido, mas… 
(mais um longo «mas»), assalta-me a leve 
suspeita de que as crianças que corriam li-
vremente pelo relvado vão achar que lhes 
vandalizaram o parque.

Manuel Bastos, sócio 1312

um longo «mAs»

Fotos Arquivo
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InternacIonal

A exposição da capacidade para a rea-
bilitação e ajudas volta a apresentar-se, em 
óptima forma, de 6 a 9 de Outubro, na Reha-
care International 2010, em Dusseldorf.

O sector internacional da reabilitação e 
da assistência encontrar-se-á num impor-
tante ponto de encontro em que cerca de 
750 empresas expositoras, oriundas de 29 
países, apresentam uma visão abrangen-
te sobre meios auxiliares e serviços que 
aliviam o dia a dia das pessoas com defi-
ciências, necessidades de assistência e do-
enças crónicas. Uma empresa portuguesa, 
a Orthos XXI, de Guimarães, marca pre-
sença pela primeira vez. Serão ocupados 
cerca de 30.000 m2 de área útil de exposi-
ção. Nos pavilhões 3 a 6, 7 e 7a, a Rehacare 
International 2010 apresenta-se com uma 
oferta comparável à do ano 2008.

De acordo com a organização do even-
to e “com o actual patamar de inscrições, 
ela continuará, sem quebra, dentro do 
alto nível deste certame», afirma Joachim 
Schaefer, administrador da Messe Dussel-
dorf. «Uma em três participações provém 
do estrangeiro. A Dinamarca, a França, a 
Grã-Bretanha, o Taiwan e os EUA, são as 
maiores participações colectivas, em Dus-
seldorf», acrescenta.

A Rehacare International apresenta 
soluções para incapacidades em todos os 
sectores da vida: auxílios de mobilidade 
e para o dia-a-dia, meios auxiliares para a 
assistência doméstica e de internamento, 
técnica de comunicação, ambientes de ha-
bitação, ideias para os tempos livres, via-
gens e desporto.

No tema “Mobilidade”, a oferta esten-
de-se desde andarilhos até aos modernos 
aparelhos de mobilidade de grande capaci-
dade, como cadeiras de rodas para lazer e 
desporto. Só neste sector, cerca de 200 ex-
positores concederão aos agentes de com-
pra, visitantes profissionais dos sectores 
da reabilitação e assistência, aos afectados 
e aos familiares dos mesmos, uma visão 
abrangente sobre inovações e evolução ul-
terior neste sector.

Também as pessoas com necessidades 
especiais e com carta de condução podem 
contar com novidades. A indústria automó-
vel apresentará, no pavilhão 6, os actuais 
modelos adaptados às mesmas.

Juntar-se-ão a estes os fornecedores 
especiais que executam e fornecem trans-
formações e instalações altamente indivi-
dualizadas.

Este ano, também será dedicado mui-
to espaço ao tema “Habitação”: uma casa 
modelo em exposição no parque temático 
«Wohn(t)rauml’, no Pavilhão 3, demons-
trará, como casas com equipamento con-
vencional e técnica moderna, podem ser 
equipadas e adaptadas aos idosos e torna-
rem-se mais confortáveis e sem barreiras. 
Haverá dicas e informações em redor da 
construção e da habitação, no stand da 
GGT Sociedade Alemã para a Técnica Ge-
rontológica, Iserlohn, que se apresentará 
com várias parcerias empresariais.

Novo será um parque temático sobre 
o tema «Ambient Assisted Living (AAL)», 
expondo conceitos, produtos técnicos e 
serviços que facilitam e aliviam as acti-
vidades diárias de pessoas mais idosas e 
que vivem sós. Nesta exposição colectiva, 
cerca de 20 expositores, oriundos da inves-
tigação, da política e da economia de ha-
bitação, os quais também desempenham 
um importante papel na organização do 
Congresso-Rehacare, complementarão e 
aprofundarão as suas conferências com 
conselhos orientados na prática e em pro-
dutos inovadores.

O Pavilhão 4 dedicar-se-á a crianças com 
necessidades especiais e seus familiares, 
num espaço onde se encontrarão todas as 
empresas que apresentam novidades acer-
ca de meios auxiliares para crianças. Nesse 
pavilhão estará disponível a «Aktion Mens-
ch» com o popular «Kids World», onde os 
pequenos visitantes da Rehacare poderão 
divertir-se com desporto e jogos.

Num sector especial, no pavilhão 5, se-
rão apresentadas técnicas de comunicação 
para pessoas com incapacidades específi-
cas (visão defeituosa, disfunção auditiva e 
defeito linguístico). O turismo integrador 
ocupará uma grande área de exposição, no 
pavilhão 6.

Além da apresentação de inovações e 
evoluções técnicas, a Rehacare Internatio-
nal aposta fortemente na informação e no 
intercâmbio de opiniões. Assim, ocuparão 
muito espaço de tempo as discussões acer-
ca da transposição da Convenção dos Direi-

tos dos Deficientes da ONU.
O terceiro Congresso-Reha-

care da série «Wohn(t)raumn 
(espaço/sonho de habitação), 
no 6 e 7 de Outubro 2010, de-
dicar-se-á ao tema «Viver no 
próprio domicílio com assis-
tência de modo independente 
da visão 
a realida-
de!». Serão 
postos à 
prova, por 
peritos dos 
s e c t o r e s 
científicos, 
da política 
social e de 
habitação, 
a assistência, os desenvolvi-
mentos na assistência domi-
ciliária, nas formas de viver 
adaptadas a idade e os siste-
mas de assistência técnicos, 
numa troca interdisciplinar 
de ideias e de experiência.

No Pavilhão 3, o Tre-
ffpunkt Gehirn - Ponto de En-
contro Cérebro dirigir-se-á 
especialmente a pessoas atin-
gidas por lesões neurológi-
cas, acidentes cerebrovascu-
lares e danos neurológicos, 
com informações e conferências. No par-
que temático «Pessoas com incapacidades 
e profissões» encontrar-se-ão a prevenção, 
a gestão de integração profissional e a 
adaptação do local de trabalho a deficiên-
cia, no centro da oferta de consultadoria 
Também este ano, um pavilhão inteiro 
dedicar-se-á ao desporto de deficientes: o 
Centro Desportivo no pavilhão 7a, único 
do género a nível mundial, demonstrará 
as diversas possibilidades de actividade 
desportiva para deficientes e pessoas com 
doença crónica.

A arte também estará em casa na Reha-
care 2010. Uma exposição do «Studio 111», 
de Dusseldorf, no rés-do-chão do pavilhão 
7, apresenta quadros impressionantes de 
pessoas deficientes.

Todos os anos, no Outono, na Rehaca-
re International, a indústria, o comércio 

e mais de 100 organizações e 
associações de deficientes e de 
auto-ajuda, apresentam produtos 
e serviços dos seguintes secto-
res: ajudas diárias, domésticas e 

alimentares, cuidados do corpo e higiene, 
mobilidade, comunicação, construção e 
habitação, sistemas de segurança e de su-
pervisão, pedagogia, educação e formação 
contínua, local de trabalho e profissão, for-
mação, fisioterapia e ergoterapia, equipa-
mento ortopédico, cuidados e assistência 
médica, vestuário, equipamento de protec-
ção, lazer, jogo e viagem.

Informações actualizadas acerca da 
Rehacare 2010 e dos seus sectores podem 
ser obtidas através da www.rehacare.de.

A Rehacare International 2010 realiza-
se de quarta-feira, 6 a sábado, 9 de Outu-
bro de 2010, estando a funcionar de quarta 
a sexta-feira, das 10h00 às 18h00, e no sá-
bado, dia 9, das 10h00 às 17h00. O cartão 
de ingresso custa € 12,00 (doze euros). 
Deficientes, estudantes, formandos e esta-
giários pagam € 7,00 (sete euros).

rehacare InternatIonal 2010 

Reabilitação e ajudas técnicas em dusseldoRf

No âmbito da 7ª Conferência Interna-
cional sobre Legislação de Antigos Com-
batentes e Vitimas de Guerra, estão já con-
firmadas as inscrições de 34 associações 
da Europa, 7 da Ásia, 13 de África e 2 da 
América, e está também confirmada a pre-
sença de 4 ministros da Defesa, entre os 
quais o de Portugal e de vários secretários 
de Estado.

Foi a notícia trazida pela delegação da 
ADFA, que participou na 3ª reunião pre-
paratória da Conferência Internacional, 

no seio da FMAC (Federação Mundial de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guer-
ra), que teve lugar no passado dia 31 de 
Agosto, em Paris.

O presidente da DN, José Arruda, e o 
assessor para a área internacional, asso-
ciado Mário Dias, participaram, em re-
presentação da Associação, no encontro 
de preparação em que estiveram também 
presentes o presidente da FMAC, Hamid 
Ibrain, e o secretário-geral, Mohammed 
Benjellóun.

A 7ª Conferência Internacional de  
Legislação de Antigos Combatentes e 
Vitimas de Guerra terá lugar em Pa-
ris, de 24 a 26 de Novembro, no âmbito 
da celebração dos 60 anos da Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes 
(FMAC). 

Na reunião preparatória foram aborda-
dos todos os pontos constantes da agenda 
de trabalhos, salientando-se a mudança 
da hora da Sessão Solene de Abertura 
para as 14h30, para garantir a presença do 

secretário de Estado dos Antigos Comba-
tentes francês. Foi verificada a existência 
de alguns problemas logísticos que o Co-
mité está a tentar ultrapassar.

Ficou marcada uma nova reunião para 
o dia 8 de Novembro próximo, tendo a 
ADFA solicitado à FMAC que encarasse a 
hipótese de participar por videoconferên-
cia, sistema que eliminaria os custos de 
deslocação e alojamento. 

RV

FMac - 7.ª conFerêncIa InternacIonal sobre legIslação

GoveRnos atentos a encontRo de combatentes e vítimas de GueRRa

Os atletas portugueses sagraram-se 
campeões do Mundo no 3º Campeonato 
do Mundo de Meia Maratona INAS-FID, 
(International Sports Federation for Peo-
ple wit a Intellectual Disability) inserido na 
conceituada Meia Maratona das Pontes, no 
dia 26 de Setembro, em São Paulo, Brasil.

A delegação portuguesa/Selecção Na-
cional de Meia Maratona da ANDDI-Por-
tugal atingiu esta marca colectivamente 
(em masculinos), ex-aequo com a África 
do Sul, tendo o Brasil completado o pó-
dio. Maria da Graça Fernandes venceu a 
competição feminina, conquistando a me-

dalha de ouro, enquanto Bruno Gaspar 
foi o melhor português conquistando o 
Bronze.

A Meia Maratona das Pontes ficou 
marcada pela chuva copiosa, com trovo-
ada, que acompanhou os atletas ao longo 
de toda a prova, dificultando a obtenção 
de bons resultados. Depois, pelo engano 
dos atletas que seguiam no comando da 
corrida, entre os quais os favoritos Mn-
cedi Khanti da África do Sul, o brasileiro 
Giovanni Camilo e os portugueses Paulo 
Pinheiro e António Soares, que seguiram 
inadvertidamente os atletas da prova de 5 

kms, tornando-se impossível o retorno ao 
grupo da frente. De salientar o espírito dos 
2 portugueses, que contrariamente ao sul-
africano que viria a abandonar, seguiram 
em prol do colectivo, percorrendo, no fi-
nal, uma distância superior.

Resultados da Competição Masculina:
1º - António Ribeiro de Souza (Brasil) - 

1h18.55; 2º - Pesa Rasejakata (África Sul) 
- 1h19.36; 3º - Bruno Gaspar (Portugal) 
- 1h19.48 - Medalha Bronze; 7º - Nuno 
Moreira - 1h27.30; 8º - Paulo Pinheiro - 
1h28.09; 9º - António Soares - 1h29.46.

Competição Feminina: 1ª - Maria Da 

Graça Fernandes (Portugal) - 1h50.57 - 
Medalha Ouro.

Todas as informações sobre o Campe-
onato, resultados e fotos disponíveis em 
http://www.anddi.pt e em http://www.
inas-fid.org. 

A delegação portuguesa ao Campeona-
to incluiu os atletas António Soares, Bru-
no Gaspar, Maria da Graça Fernandes, 
Nuno Moreira, Paulo Pinheiro; e a equipa 
técnica composta por José Costa Perei-
ra – chefe de Delegação e seleccionador 
nacional; António Oliveira – treinador e 
fisioterapeuta. 

3.º caMpeonato do Mundo de MeIa-Maratona Inas-FId

PoRtuGal saGRa-se camPeão do mundo

Fotos Rehacare
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ESCREVEM OS ASSOCIADOS

ADFA, QUE FUTURO? II
“POR UMA ADFA MAIS FORTE E DINAMICA”

AS NOSSAS FORÇAS
Os desafi os que uma sociedade moderna nos coloca, 

são cada vez mais exigentes. Quem quiser sobreviver à 
mediocridade e partir para um futuro mais ambicioso, 
com objectivos sérios e determinados com rigor e serie-
dade, terá que fazer do trabalho, da inovação e da criati-
vidade, a sua arma preferencial. As grandes difi culdades 
que estamos a sentir e as que aí virão, exigem de nós um 
comportamento sério e assertivo.

Ter desempenhos médios, baseados na esperança de 
que melhores dias virão, ou esperar que o factor sorte 
entre nas suas contas, é caminhar para o abismo sem re-
torno.

 Qualquer instituição que não leve em linha de conta 
uma boa racionalização de recursos humanos, devida-
mente formados, com objectivos concretos e ambiciosos, 
altamente motivados e justamente reconhecidos, vai cer-
tamente soçobrar a curto, ou médio prazo.

Não adianta ter um organigrama muito bonito donde 
sobressaiam títulos pomposos, mas que em alguns casos 
não passam disso mesmo.

É preciso criar uma estrutura organizacional credível, que 
dê seguimento a uma estratégia bem planeada, e encontrar 
as pessoas certas para a corporizarem em tempo útil.

Para começar, dentro da linha das Forças que referi-
mos no artigo anterior, defi niremos cinco grandes variá-
veis de acção:

1-A ADFA apresenta-se à sociedade como uma Institui-
ção Pública de elevados méritos, reconhecidos pelos mais 
altos dignitários da Nação.

2-A ADFA tem, por enquanto, uma massa associativa 
numerosa, capaz de garantir uma sustentabilidade fi nan-

ceira duradoura, se for reconhecida como um imperativo 
a salvaguardar, no presente e no futuro.

3-A ADFA tem experiência na área da defi ciência, com 
especial relevo para a reabilitação, cujos conhecimentos 
acumulados lhe têm granjeado os maiores encómios, e  
o reconhecimento nacional e internacional, ao mais alto 
nível.

4-A ADFA é possuidora de uma cultura  e idoneidade 
associativa ao nível do que melhor existe no nosso país.

5-A ADFA dispõe de valências sociais e estruturais, que 
lhe permitem enfrentar alguns sobressaltos inesperados 
do ponto de vista fi nanceiro e assistência na saúde, desig-
nadamente:

5.1-Clínica com várias especialidades médicas;
5.2-Restaurante para apoio dos associados, a preços 

modestos face à oferta de serviço;
5.3-Bar, espaço para convívio e também uma biblioteca, 

que devia ser divulgada e aberta, para que todos os asso-
ciados interessados pudessem ter acesso;

5.4-Serviço Jurídico de apoio às causas associativas, 
com signifi cativa abrangência;

5.5-Associados com grande experiência profi ssional e 
empresarial, que poderão dar um contributo efectivo.

Para além disso:
a) Dispõe de uma rede de voluntários  dedicados, dis-

postos até a pagar do seu próprio bolso despesas para 
apoiar a intervenção da ADFA em diversas áreas, nomea-
damente na assistência a associados, e a participar gracio-
samente nos Órgãos Sociais;

b) É credora reconhecida da sociedade civil, pela pos-
tura, capacidade e profi ssionalismo com que desempenha 
as suas funções,  mesmo em situações por vezes desvan-
tajosas;

c) É respeitada pelos diferentes Órgãos de soberania , 
devido ao reconhecimento dos seus legítimos direitos, a 
da sua força reivindicativa;

d) Dispõe de um serviço de psicologia e de assistência 
social aos associados em maiores difi culdades;

e) Tem um património imobiliário que lhe permite o 
usufruto sem pagamento de renda, e dispõe de um belís-
simo parque de estacionamento para os associados, traba-
lhadores e visitantes;

f) "Tem" a Quinta das Camélias que, ainda que não em 
pertença real, é uma mais valia que pode e deve ser renta-
bilizada, através de parcerias diversas ;

g) Dispõe de um espaço interior que, bem gerido, pode 
proporcionar outro enquadramento dos recursos huma-
nos, libertando espaço nobre para outras funcionalidades, 
nomeadamente para a realização de seminários, conferên-
cias e workshops a vender a terceiros;

h) Tem um serviço de vendas de automóveis que, devi-
damente estruturado e redimensionado, pode contribuir 
para aumentar as receitas. Com um mercado de 15000 as-
sociados, mais familiares, amigos e conhecidos, é possível 
atingir números interessantes;

i) Tem alguns trabalhadores dedicados, que aqui labo-
ram desde a fundação, que são uma mais valia e um bom 
exemplo para os vindouros.

Estamos cientes que com este potencial, podemos 
certamente admitir, sem reservas, a possibilidade de se 
poder realizar um trabalho de estudo e análise, que uma 
vez posto em prática, irá ajudar a transformar algumas fra-
gilidades estruturais, sociais e fi nanceiras, contribuindo 
para melhorar o FUTURO da ADFA.

Lisboa, 30 de Agosto de 2010
Luciano Dias/Vasco Rocheta

NO

VISITE-NOS!

ASSISTA 
AOS VIDEOS NO YOU TUBE

CONSULTE 
AS EDIÇÕES 
DO ELO

TWITTE-NOS

CONTACTE-NOS

WWW.ADFA-PORTUGAL.COM
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Constantemente somos confrontados 
com situações que, para o senso comum, 
são de difícil justifi cação.

Porque o objectivo de “A Coluna do 
Zangão”, desde sempre tem sido – e 
continuará a ser - a defesa e o fomento 
do pensamento não condicionado, o 
suscitar de questões, a refl exão, a pro-
cura de soluções, a consciencialização, 
a discussão, trazemos neste número do 
nosso “ELO”, mais alguns motivos de 
refl exão.

Recentemente o 1.º ministro de Es-
panha protestou, energicamente, pela 
forma como a polícia se comportou com 
os activistas espanhóis que, em Marro-
cos, se manifestaram a favor do povo 
Saaráui.

Indiscutivelmente que lhe assistem 
todas as razões do mundo e são uma 
inequívoca manifestação de apoio a um 
povo que quer ser independente.

Por pertinente suponhamos a seguin-
te situação:

Se activistas marroquinos se decidis-
sem manifestar em Madrid a favor da 
independência do País Basco, qual seria 
a atitude do governo espanhol?

Esses activistas seriam cordialmente 
respeitados?

Ressalve-se que o Saara Ocidental foi 
colónia espanhola até 1975.

Nessa altura o território foi absorvi-
do, maioritariamente pela Mauritânia e 
por Marrocos. Os primeiros em 1979, 
abandonaram as suas pretensões colo-
nialistas.

Apesar da República Democrática 
Árabe do Saara ser reconhecida por 68 

países, Marrocos ainda não abdicou da 
parcela ocupada e a ONU não reconhece 
o território como País independente).

Tal e qual como a China, detentora do 
estatuto de apoiante dos povos oprimi-
dos e dos movimentos de libertação.

Desde 1951, data em que invadiu e 
ocupou um país soberano – Tibete – im-
pondo a miscigenação forçada, destruin-
do sistematicamente todos os valores e 
referências culturais com o objectivo de 
provocar o “desaparecimento” de um 
Povo milenar.

Pedro é um adolescente, defi cien-
te profundo. Desloca-se numa cadeira 
empurrada por sua mãe a quem já vão 
faltando as forças. Precisa de uma cadei-
ra eléctrica, de um colete protector e de 
outros “meios auxiliares” que possam 
minimizar a sua, total, dependência.

O Pedro e a sua mãe estavam numa 
situação angustiante

Uma senhora, conhecedora desta si-
tuação afl itiva encetou um movimento 
de solidariedade.

A população de Fratel – Vila Velha de 
Ródão – aderiu à iniciativa.

Funcionando como elemento agluti-
nador, o presidente da junta de fregue-
sia, juntou-se aos seus fregueses e foram 
expor o caso a uma estação de televisão.

A mãe do Pedro divulgou ao auditório 
o drama das suas vidas.

Em Janeiro do corrente ano, porque, 
obviamente, a cadeira não acompanha o 
crescimento do seu utilizador, a sua subs-
tituição era (é) urgente e imperiosa.

Estamos em Setembro. Quase um ano 
à espera que “haja dinheiro” para a com-

pra da cadeira. O auditório do programa 
vai seguindo atentamente a exposição 
da mãe do Pedro, da falta de solidarieda-
de e sensibilidade do organismo a quem 
competia urgentemente dar solução ao 
caso. (Só decretarem-se anos internacio-
nais do defi ciente, é muito defi ciente). O 
Pedro vai poder locomover-se, porque a 
assistir a esse programa estava um re-
presentante da Firma (Quirumed) – an-
tecipadamente peço desculpa se o nome 
não estiver correcto – que lhe ofereceu 
o material que é parte integrante do seu 
dia-a-dia.

O Povo da sua terra continua a cam-
panha de solidariedade com o Pedro.

E a segurança social?
Este é um dos inúmeros casos que os 

organismos sociais não resolvem.
São os cidadãos de boa-vontade que, 

não só contribuem para a solidarieda-
de institucional, como se substituem a 
“quem de direito” para a solução deste 
tipo de situações.

Na factura da EDP vem um apelo 
para que o contribuinte adira à factura 
electrónica.

Explicam-nos que é uma forma de 
protegermos o ambiente, de pouparmos 
energia, de evitarmos a desfl orestação.

Uma empresa cujos lucros são um 
atentado ao consumidor, este vai pagar 
menos se aderir à factura electrónica?

Afi nal está a proteger o ambiente, a 
contribuir para que a EDP gaste menos 
tinta nas impressoras, menos papel de 
facturação, menos envelopes e conse-
quentemente, mais lucro.

Entretanto a empresa vai continuar a 

colocar linhas de alta tensão por cima de 
residências, contrariando estudos cien-
tífi cos que atestam os malefícios de tal 
conduta, para o ambiente e para as po-
pulações.

Frequentemente são denunciados 
os entraves aos que pretendem aderir à 
produção de “energias limpas.”

Os parques eólicos são insufi cientes 
para as capacidades do país.

Ao largo de Peniche jazem alguns 
milhões de euros numa estação que 
pretendia aproveitar o movimento das 
ondas para a produção de energia.

Está abandonada há vários anos, os 
materiais estão deteriorados muito pro-
vavelmente já estarão incapazes de se-
rem utilizados 

Será que o mar, em frente a Peniche, 
fi cou sem ondas?

Portugal tem uma costa de centenas 
de quilómetros. Não haverá mais ne-
nhum local onde seja possível levar a 
“bom porto” uma iniciativa tão útil?

As chamadas lâmpadas incandescen-
tes têm os dias contados. Dizem que 
são prejudiciais ao ambiente, que conso-
mem demasiada energia e por tal devem 
ser retiradas do mercado e substituídas 
por outras mais “amigas do ambiente”.

Ora acontece que estas lâmpadas 
contêm mercúrio, que carecem de cui-
dados especiais no seu manuseamento e 
na sua destruição.

Pode ser muito perigoso para quem 
se corte numa destas lâmpadas “amigas 
do ambiente”, mas pelos vistos, pouco 
amigas do Homem, a não ser que o ser 
humano não faça parte do ambiente…

A contradição não consente o arrependimento e o pecado ao mesmo tempo.
Alighieri Dante – “Inferno”

A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

Participa na "Coluna do Zangão". Diz bem, diz mal, diz assim-assim http://colunadozangao.blogspot.com

ADFAADFA car
Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 
VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 cv   21.051,19 31.410,00
2.0 TFSI Sport 200 cv 26.447,24 39.960,00
1.6 TDI Attraction 105cv 20.989,21 30.410,00
1.6 TDI Sport 105cv 22.655,88 32.410,00
1.6 TDI Sport S Trónic 105cv 24.826,71 35.015.00
2.0 TDI Sport 140cv 23.955.08 36.210,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 25.495,94 39.410,00

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102cv 21.642,16 32.210,00
2.0 T FSI Sport 200cv 26.962,51 40.760,00
1.6 TDI Sport 105cv 23.175,06 33.210,00
1.6TDI Sport STronic 105cv 25.341,73 35.810,00
2.0 TDI Sport 140cv 24.621,75 37.010,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 26.162,61 40.210,00
2.0 TDI Sport quattro 140cv 26.454,27 40.560,00
2.0 TDI Sport S Tronic 170cv 27.886,92 42.410,00

AUDI A4
1.8  TFSF 120cv 24.697,08 37.101,20
2.0 TDI 136cv 26.067,04 39.631,20
2.0 TDI 143cv 25.903,90 40.351,20
2.0 TDI multitrónic 143cv 25.876,89 42.751,20
2.0 TDI 170cv 27.660,17 42.851,20
2.7 V6 TDI 190cv 32.020,32 55.301,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 120cv 25.766,16 38.611,20
2.0 TDI 136cv 27.138,61 41.571,20
2.0 TDI 143cv Multitronic 26.949,45 44.911,20
2.0 TDI 143cv 26.976,15 42.161,20
2.0 TDI 170cv 28.724,76 45.441,20
2.0 TDI quattro 170cv 28.760,22 46.211,20

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 143cv 29.342,82 45.000,00
2.0 TDI 143cv multitrónic 29.554,844 47.600,00

2.0 TDI 170cv 31.083,11 47.350,00
2.0 TDI quattro 170cv 33.952,70 52.150,00
2.7 V6 TDI 190cv 35.853,66 59.900,00

AUDI A 6
2.0 TDI multitrónic 136cv 32.841,74 51.600,00
2.0 TDI 170cv 33.667,57 52.300,00
2.0 TDI Multitrónic 170cv 35.849,26 55.500,00
AUDI A 6 AVANT
2.0 TDI multitrónic 136cv 34.865,12 54.610,00
2.0  TDI 170cv 35.691,34 55.165,00
2.0 TDI Multitronic 170cv 37.873,86 58.075,00

VOLKSWAGEN FOX
1.2 Tecido liso 55cv Fox Pack   9.240,96 13.386,19
1.4 Tecido liso 70 cv Fox 10.459,46 17.987,45
1.4 TDI Tecido ás riscas 70cv 
Fox Pack 11.322,78 19.023,43
1.4 TDI Tecido liso 70 cv Fox Pack 11.322,78 19.023,43

POLO
1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.513,90 14.543,27
1.2I 70cv Confortline 5 Portas 12.715,14 17.184,76
1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.296,10 20.125,99
1.2I TDI 75cv Trendline Pack 5 Portas14.076,98 18.730,52
1.6I TDI 90cv Highline  5 Portas 15.659,19 23.048,98
1.6I TDI DSG 90cv  Confortline 16.296,78 23.991,06
1.6I TDI 105cv Highline 16.286,87 23.802,19

GOLF
1.2 TSI BluMotion Technology 
105cv Trendline 5 Portas 17.457,24 22.840,27
1.4 TSI DSG 122cv Trendlne 5 Portas 19.015,23 26.146,34
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 17.488,57 26.015,16
1.6 TDI  105cv BluMotion 99gr 
Trendline 5 Portas 18.562,76 26.182,14
1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 19.317,31 18.598,70
2.0 TDI 140cv BluMotion 
Technology Confortlin 5 Portas 22.836,91 34.084,20

2.0 TDI DSG 140cv BluMotion 
Technology Confl 5 Portas 22.957,23 35.376,90
2.0 TDI 140cv Motion Confortline 
5 Portas      21.752,70 36.014,24
2.0 TDI 170cv GTD 5 Portas 24.348,52 39.210,46
2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 Portas 25.475,34 41.063,36

GOLF PLUS
1.4 80cv Trendine 16.099,79 23.934,46
1.4 TSI  122cv DSG 19.005,21 26.457,60
1.6 TDI 105cv Confortline 19.055,54 28.676,81
1.6 TDI DSG 105cv Confortline 20.757,48 31.111,86
2.0 TDI 140 cv Highline 22.711,57 35.736,23
2.0TDI DSG 140cv Highline 23.070,04 37.740,54

GOLF VARIANTE
1.4  TSI 122cv Confortline 19.353,65 26.875,73
1.4 TSI  DSG 122cv Confortline 20.925,44 28.477,73
1.6 TDI 105cv Confortline 19.865,04 28.925,92
1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.124,73 31.029,25
2.0 TDI 140cv Confortline 22.645,12 35.656,49
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 22.622,56 37.203,56

PASSAT
1.6 TDI 102cv Edition Bluemotion 
Confortline  23.095,87 32.743,92
2.0 TDI 140cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.007,32 36.244,54
2.0 TDI DSG 140cv Edition
Confortline 23.636,65 40.457,30
2.0 TDI 170cv Edition Highline 26.261,55 41.861,33
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highline 27.938,01 45.818,42

PASSAT CC
2.0 TDI 143cv Blue TDI 25.868,88 40.439,57
2.0 TDI DSG 143cv Blue TDI 27.995,02 45.249,68
2.0 TDI 170cv 28.143,90 44.120,15
2.0 TDI DSG 170cv 29.557,50 47.707,81

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 105cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.331,37 34.285,51
2.0 TDI 140cv  Edition Buemotion 
Confortline 24.889,41 37.695,52
2.0 TDI DSG 140cv Edition Confortline 24.986.17 42.222,22
2.0 TDI 170cv Edition Confortline 27.381,13 43.641,29
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highlne 28.975,67 47.725,14

JETTA
1.6I TDI 105cv Confortlne                                                                                       
18.696,07 27.722,39
1.6I TDI DSG 105cv Confortline 20.255,91 29.986,67
2.0I TDI 140cv Confortline 20.247,02 33.171,24
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 21.987,07 37.895,86
2.0I TDI 170cv Highline 23.762,65 38.426,18

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 140cv TREND 4x2 
Bluemotion 23.285,54 37.346,70
2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Bluemotion 25.619,63 40.147,61
2.0 TDI 140cv TREND 4x4 25.741,02 44.049,34
2.0 TDI AUTO 140cv Trend 4x4 24.681,44 43.777,02

VOLKSWAGEN EOS
2.0I TSI 210cv EOS TOP 33.366,31 47.674,14
2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 34.870,30 50.174,04
2.0I TDI 140cv EOS 26.828,06 42.250,16
2.0I TDI DSG 140cv EOS 28.730,02 45.987,40
2.0I TDI DSG140cv EOS TOP 32.628,54 50.665,62

MODELO P. BASE P.V.P.

Informações: 
Alberto Pinto 
Telef.: 21 751 26 40/21 751 26 00
TM: 91 618 65 40 
Das 09H00 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00 
(pessoalmente
ou através dos telefones)
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Na preparação da estratégia para a 
próxima Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária, em 6 de Novembro, a Direc-
ção Nacional reuniu com as delegações, 
em Coimbra, no dia 28 de Setembro, para 
apresentar um documento de trabalho 
que foi distribuído, analisado e aceite 
para debate na AGNE.

A DN decidiu ainda realizar, no dia 21 
de Setembro, uma reunião com um gru-
po de associados com experiência asso-
ciativa reconhecida (Grupo de Estudos 
Consultivos).

A DN contactou também as direcções 
das delegações de Lisboa e Porto, no sen-
tido de aprazar dois encontros nas res-
pectivas áreas. Os encontros envolvem 
as restantes delegações e associados.

Foi também decidido solicitar audi-
ências ao presidente da Assembleia da 
República, Jaime Gama (entretanto agen-
dada para o dia 7 de Outubro), e ao minis-
tro dos Assuntos Parlamentares, Jorge 
Lacão.

Alvo de pedido de audiência foi tam-
bém o ministro dos Negócios Estrangei-
ros, Luis Amado, no âmbito das questões 
relacionadas com os associados residen-
tes e naturais dos PALOP.

A Assembleia-Geral Nacional Extra-
ordinária, na sequência da proposta de 
estratégia reivindicativa, aprovada na 
Assembleia Geral Nacional Ordinária re-
alizada em 17 de Abril do corrente ano, 
vai realizar-se no dia 6 de Novembro, às 
14h00, no Grande Auditório da Academia 
Militar na Amadora – Avenida Conde 
Castro Guimarães, Amadora, com a se-
guinte Ordem de Trabalhos: Ponto Único 
– Análise dos resultados da aprovação do 
documento de estratégia reivindicativa 
aprovado na Assembleia-Geral Nacional 
de 17 de Abril de 2010, e tomada de deli-
berações relativas a este processo.

A ADFA agradeceu ao comandante da 
Academia Militar, tenente-general Fer-
nando Manuel Paiva Monteiro, a cedência 
do espaço para a realização da AGNE.

Em 6 dE NovEmbro – AcAdEmiA militAr - AmAdorA

AssembleiA-GerAl NAcioNAl extrAordiNáriA
compArticipAção pelo iAsFA

Na sequência de algumas delegações terem levantado 
a questão do IASFA estar, presentemente, para efeitos de 
comparticipação, a exigir o número de cédula profissional 
dos médicos, o serviço de Apoio Jurídico esclarece:

1. O IASFA, para efeitos de comparticipação no “Regi-
me de Livre Escolha”, segue o regime da ADSE que, por 
Despacho n.º 8738/2004, de 03MAI, aprovou as tabelas 
do Regime Livre e estabeleceu regras para a sua compar-
ticipação.

2. De acordo com as regras gerais, para efeitos de com-
participação, o beneficiário terá de remeter, aos respecti-
vos serviços, o documento de despesa juntamente com a 
prescrição médica ou, no caso de ser apenas remetido o 
documento de despesa, do mesmo deve constar expres-
samente a identificação de médico e o respectivo código 
estabelecido pela Ordem; ou seja o número da Cédula 
Profissional.

3. O IASFA está a devolver os documentos de despesas 
que não vão acompanhados de prescrição médica e que 
não tenham o número de Cédula Profissional, em cum-
primento das regras estabelecidas pelo Despacho acima 
citado. Sanado este vício, o IASFA procederá à respectiva 
comparticipação.

A ADFA recebeu a visita do general Ta-
vares Nunes, responsável pela DARH (Di-
recção de Administração de Recursos Hu-
manos), acompanhado pelo coronel Jorge 
Brito, no passado dia 14 de Setembro, na 
Sede Nacional, em Lisboa.

Nos contactos com a DARH, a ADFA 
solicitou informações sobre os prazos de 
instrução de processos, a emissão de car-
tões e sobre a actualização das pensões 
dos deficientes militares.

O general Tavares Nunes referiu que 
os processos estão a ser analisados, ten-
do a DN manifestado o desconforto que 
a morosidade está a causar no seio dos 
deficientes militares. O general informou 
que aguardava a recepção dos elementos 
solicitados à CGA.

O general salientou também que a in-
formatização da análise de processos e de 
emissão de cartões deverá acelerar este 
trabalho.

A actualização das pensões dos DFA, 
cerca de 6 mil casos, também depende da 
eficácia e rapidez deste trabalho.

“Com a AGNE prestes a escutar os as-
sociados sobre os seus problemas, a ADFA 
não pode remeter-se ao papel de especta-
dor. Denunciamos esta situação, pois care-
ce de resolução urgente”, salienta a DN, 
que acrescenta que “não podemos aceitar 

que um ano depois da saída da Lei, nada se 
tenha feito para solucionar esta questão”.

Quanto à emissão de novo cartão, a 
ADFA considera que “a prioridade é tratar 
informaticamente os processos dos defi-
cientes militares”.

A ADFA sabe que a DARH pediu à CGA 
informações para que a actualização das 
pensões dos DFA seja concretizada. “Os 
deficientes das Forças Armadas sentem 
que nesta actualização de vencimentos fi-
caram no fim da linha”, conclui a DN.

De acordo com informações do gabinete 
do CEME, relativamente ao encurtamento 
dos prazos de instrução dos processos, o 
“Exército está procurando uma solução 
que permita a resolução mais célere”, o 
que poderá passar por “dar especial aten-
ção aos casos mais críticos”. Sobre os car-
tões, aquele gabinete destaca como uma 
das “medidas a implementar o reforço de 
pessoal afecto a esta área”.

Sobre a actualização de pensões, o ga-
binete do CEME informou que “o Exérci-
to está cruzando dados existentes com a 
CGA a fim de garantir rigor no tratamento 
desta questão”, acrescentando que poder-
se-á criar “uma equipa alargada”. O direc-
tor-geral de Pessoal e Recrutamento Mili-
tar, Alberto Coelho, também referiu que 
foi informado pela CGA de que aquela enti-

dade está a dar cumprimento à solicitação 
dos ramos das Forças Armadas, através da 
elaboração de uma listagem que contenha 
indicação do valor actual das pensões rela-
tivas aos militares deficientes das Forças 
Armadas”.

“Atendendo à já manifesta indignação 
dos DFA” e “à preparação da nossa AGNE 

(06NOV)”, a ADFA apelou à “intervenção 
urgente” do secretário de Estado da Defe-
sa Nacional e dos Assuntos do Mar e soli-
citou mais informações aos chefes do três 
ramos das Forças Armadas e à CGA, em 
ofícios enviados no dia 10 de Setembro.

RV

GeNerAl tAvAres NuNes visitA A AdFA
Fotos Farinho Lopes

cem ANos dA repúblicA

A ADFA foi convidada para a Sessão Solene das Co-
memorações do Centenário da República, no dia 5 de 
Outubro, na praça do Município, em Lisboa. A cerimó-
nia será presidida pelo Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva.

Direitos reservados
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